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QUEM IMPEDE 0 XRMlSTtÇlO NACORÊrA? ft AS BASES
PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA ALEMÃO *r A VT *-
DADE SOBRE O TRATADO DE PAZ COM A ÁUSTRIA &
A GRÃ-BRETANHA E AS RELAÇÕES COM A CHINA *> A
TONFEHÊNCIA DAS BERMTJDAS CAUSA INQUIETAÇÃO
ENTRE TODAS AS PESSOAS QUE ASPIREM PELA PAZ
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Uma tarefa política
de primeira grandeza

•w • »«© estreitarmos mé*m M9<*çi«* aam m mossas.
^ cautuuiufPiin;* peiUcoUo, uma ap$* eu ira epotrtt-

nmuaws tiu*Vv*(Si»ii*i pata o mam «rapie d#*o***«i»¥|'
.n.üto da« luto» populares néo conseguiresMNi jamais
vitorias 4§ s»gnitu-ftç *o *4bt«* o inimigo impeii«ü«t3 e
••ouift teu* lacaio* do çovérao da Wiiiçào nacional dos
i.ttMundiàfio» o qnmdeu mpnaliiim, permitiremos que
nosso povo sojjii eugazmdo jvlo = dentegegoH nacional-
retormiitas. submetido o creiceate opiev.ao do impe*
rlaUmo ianque e arrastado afinal a guerra* impcria-
uSict-.

Esta sétia advertência da comarartn Preste* em seu
mcoitial intormt» á última reunião do CM, coloca a
qui¦ .tão da ligação com as BOMOÍ populaieü de mi*
.::<» . a questão de mm esclarecimento • organização,
a questão do diti-cao de í.uax lata* como o problema
prático de mais vital importância pata a noua luta
pt-lct paz e a independência nacional.

£ á luz detta advertência de Pxcstvt que tlüvenios
encarar a campanha lançada neste mês de maio pelo ou-
mento da circulação da VOZ OPERA MA* Esta campa»
nha. upreeentada num vasto plano de emulação quo
engloba toda» cs sucursais; e agências de nosuo «ema-
n.trro era tcdo o pais *e entrosa com o esforço geral da
imprensa popular e democrática de nossa pátria para
consolidar e amplior consideravelmente o campo de
.na penetração c influência.

Para impedir que as massas populares sejam cn-
gauadas pelo;; demagogos e pela pressão da máquina

de propaganda dos imperialistas incendiáxios do guerra
é indispensável mostrar continua e tenazmente a ver.
dade a um número cada vez maior de pessoa*. Qual
o meio mods eficaz e permanente para atingir esse ob<
jetivo se não a imprensa?

A experiência mundial da luta revolucionária, es*
pecialmente a experiência do grande Partido de Lênin
e Stalin, demonstra o papel relevante da imprensa na
construção do partido de vanguarda e no fortalscimen-
to de sua unidade, condição primeira para conseguir
a unidade de ação das amplas massas. A imprensa,
como ensinaram Lênin e Stalin é um grande propa-
geradista, educador agitador e organizador coletivo.
Neste momento de ascenso das lutas da classe opera-
ria e de todo o povo contra a política de guerra e suas
conseqüências, mais do que nunca é indispensável
c.primorar e utilizar com a máxima amplitude a íôrça
deste propagandista, educador, agitador e organizador
coletivo que é a imprensa.

Em sèu informe, o camarada Prestes indica com
toda a clareza a direção prática desse esforço para
realizar uma verdadeira ligação com as mansas: «an-
tes de tudo com a classe operária e a massa campo,
nesa». É ai- portanto, que deve ser feito nosso esforço
básico pelo aumento da circulação da VOZ OPERARIA.
As tarefas traçadas no plano da emulação procuraram
tomar em conta essa indicação de Prestes que não pode
ser subestimada.

Mas o problema vital do aumento da circulação do
nosso semanário não se limita a isso. Prestes insiste

e dá especial relevo à necessidade urgente de apren-
der com as massas., de sentir e interpretar suas reivin-
dicaçoes mais sentidas. «Enquanto não soubermos es-
cutar a voz das massas, não soubermos compreender
as suas aspirações, traduzir suas necessidades a fim
de organizá-las, dificilmente poderemos levá.las à
luta ou conseguiremos assumir a direção de seus mo-
vimentos espontâneos». Esta é uma questão que se
refere a todo o conteúdo do jornal e exige a colabora-
ção de todos os agentes e leitores. Mas eia se aplica
especialmente às cartas dos leitores, às correspondên-
cia das fábricas e fazendas. O plano de. aumento da cir-
culação da VOZ OPERÁRIA procura estimular o envio
de cartas e correspondência á redação e representa ao
mesmo tempo um compromisso de melhorar continua-
mente a seção de colaboração dos leitores.

Estamos, portanto, diante de uma tarefa política de
primeira grandeza. Não se trata de uma iniciativa iso-
lada, à margem da luta geral de nosso povo. Trata-se,
isto sim, de um esforço para levar à prática as tarefas
do grande informe de Presies, aplicação criadora dos
geniais ensinamentos de Stalin, das lições impereciveis
do XIX Congresso do P.C. da União Soviética, às con-
dições de nossa pátria.

I
I
I

Perguntas e Respostas
Sobre os Informes de

Prestes e Arruda
Em nossa edição anterior lançamos esta nova se-

áo da VOZ OPERARIA atendendo a várias sugestões
e leitores. A iniciativa foi imediatamente apoiada,. co-
eçando a chegar as perguntas à nossa redação. A
irtir do próximo número publicaremos as respostas,

.òedecendo rigorosamente à ordem de chegada., das¦ ârguntas. ., , ">. ',
Encarecemos a nossos leitores a importância de.

iviarem imediatamente suas perguntas sobre esses
ocnmento fundamentais para orientar nossa luta»Ja paz, pela independência nacional, pelas liberdades
mocráticas,; contra a; fome 'e a carestia. 3Dessa;; for-'

.a., se .ganhará.tempo ,.e, espaço, . p.ois. surgirá.a possi-lidado da resposta simultânea a perguntas semelban-,•s e^t&mbém;^ srmpps :de pergim-,mtas sobre n mesmo âssíjnto.

Só obtiveram aumento
Porque lutaram por êle

• tubarões da cKJabiii» /avor. i-le tem {pitado o Abi'
inanobnun cem o* pejegoi li», o qual HÃO t*ve ntuaçloO

du Federação do Papel © Pape-
lá" © rmil.run mis«-r;tvdmenteOS
operários. A «Klabln» 6 uma
enipr^íia do liojrácio Lafi-r. o
AliüíJitru msitf cheirado a Ge*
túlio de Iodou o» tubarões do
governo. Ou advogado» da tív

muito firme is& luta pelo no*.
ío aumento de lalátio. Km vex
de c«m<iuifttarmo« ao menoa Í12
per cento, só alcançamos a ml*
galha de 15 a 20 por cento.
Mesmo tuvtim, vencendo a re-
sistencU doi M«»racinho, Arco

ma, que também «atâo à sua >; do poleifo Olavo, «ptuuiw
t-.H> do Klabin e do tubarão
Ilorádo Lafer,

Mus, uma coisa ficou riam
puni todos nós »uu. »«" «miprt-
aa: o aumento «ô foi coi.quii*-
tudo com o movimento das eo-
mis ;,.-.. ao escritório da com-
panhia e ao Sindiculo e com a
atuação das mulheres que P»#
ralisarum o trabalho e chega
ratn até a oferecer as, saia»
aos que estavam com receio
doa patrões. Ainda assim, o»
operários da cLeon Feffer» ti-
veram um aumento maior que
O nosso, pois receberam o»
mesmos 15 a 20 por cento
aiéra dos 10 por cento que ti-
unam conquistado dias antes.

(a) M. S. — Operário d»
«Klabin» — <,S. Paulo).

frente, sao o Horaelnho e o
Jacó. lissos exploradoivs têm
a mank de responder aos opc-
rarios quando este» reclamam
seu» justos direitos, dizendo
que atendem u esta ou aquela
reivindicação <so a *.Leoa Fef»
fer* também atender». A
íLcon Feffer> pertenço ao
mesmo ramo e usa a mesma
tática eru relação aos seus
operáiiof?. I^or exemplo, na
questão do pagamento de uma
hora de acréscimo a que ti-
soamos direito, por ser traba-
lho noturno, Horacinbo e Jucó
alegaram que não pagariam
porque outras empresai não
estavam pagando. E em vez
de 216 e até 300 horas, que-
riam pagar apenas t>6 horas.

Primeiro, eles diziam que os
que não quisessem receber 90
bonis ficíu-iam sem >coisa ai-
guma. Entretanto, batemos o
pé. Ficamos firmes e decidi-
ntos que não assinaríamos as
folhas de pagamento nessa ba-
se de 00 horas. Começamos a
reclamar em comissões ao es-
critório da firma e também ao
Sindicato, contra o não paga-
mento dessa hora de acresci
mo, que representava um rou-
bo de 1.500 u 1.700 cruzeiros
em nossos salários. Eles com-
preenderam que nôs estava-
mos dispostos a ir até mesmo
à greve e tiveram de recuar.
Aos primeiros operários- em
vez de 96 horas, pagaram 150,
mas quando viram que tinha-
mos relaxado nossa vigilância
e que u greve já era mais di-
ficil, passaram a pagar apenas
120 horas aos últimos. De tu-
do eles se aproveitam para
nos roubar. Aos que reclama-
vam, eles diziam que recor-'
ressem à Justiça do Trabalho,
pois ou perderíamos tudo Ou,
se recebêssemos- não seria an-
tes de dois ou três anos. Quer
dizer que a Justiça é deles,
porque se fosse justiça de ver- .
dade, reconheceria logo o nos-
so direito e nós receberíamos
todas ás-horas que trabalha-,
mos.

Eles têm razão para falar
na Justiça do Trabalho comi
tanta confiança. E que na 1*
Junta de Conciliação existe
um pelego que se chama Olavo
Previati. Todos os processos
que passam por aquela Junta
são decididos contra o opera-
rio. Esse tal Previati é odiado
pelos trabalhadores em papel sj
e papelão, tanto assim que foi j
derrotado • nas eleições para o '

-nosso Sindicato. Esse pelego
leva uma vida de nababo. Pos-
sui uma «Cadillac», casa de
campo em Interlagos, tem vá-
rias mulheres, diversas casas
de aluguel é alguns carros de
praça, Tudo isso é roubado ou
dado pelos patifes, a fim de
que ele sufoque nossas ques-
toes na . Justiça do, Trabalho. .
Ainda há pouco dias- Previati-
ganhou um aparelho de tele-
visão da Indústria irmãos'
Mazza (Cartonagem /Ma?,za),¦-*
da .Rua Catumbi. ,..,

. JÊsse.; parasita ,vive • também' •
fazendo listas para tirar o srà- /'Santana'do cargd de conse
Ijieiro do presidente d^
Siridicato. Abílio Rodolli
Santana'' e* .'também.? vogai da
.()* Junta d(\ Conçiltaj-cão/.e tem
defendido ás causas a nosso

"Não somos
gado para
viver encur-
ralados
K

n

O latifúndjÓ «9 de abrib,
município de Guará-

rapes, trabaiaam centenas
de .famílias camponesas
que arrendam as terras por
preços escorchantes. para o

plantio de algodão sub.
metidos á toda sorte de ex-
ploração pela firma proprie-
iária, a «Maks Wyts».

Para aumentar ainda
mais a pressão, e fazer va-
ler os contratos, de morató-
ria, os donos da fazenda co-
locaram porteiras em todos
os cárreadores-mectres, que
dão saída para a estrada
municipal que vai dar em
Guararapes, além de uma,
bem em frente à sede, fe-
chando a passagem de qua-
se toda a fazenda. Essas
porteiras foram construídas
com grandes e pesados mou-
rões, trancadas a correntes
e cadeados dificultando não
só a passagm dos morado-
res como dos caminhões de
mercadorias para os peque-

um negctèjaritei MtAbètoel*
dos n» gleba. £•»<!• eami*
nhfiffi Unham* úe esperar
Hera* pura que o resfonsa*1
vel viesse abrir as p«rt««i-
ra», submetendo *»s chnfíres
a complicados Intcrfogatôj-
rios, sdbre o que ln*avam
ou traziam.

Oi camponesas reagiram
«entra essas medidas. Dois
dias depois de instaladas,
resolveram pôr abaixo as
porteiras. 200 camponeses

3iunidos 
de machados, cm-

ádôos e foices, martfharam
em direção à sedo da fazen*
da. A Admistracfto^ Geral
mobilizou um caminhão de
eüpmigas para Impedir a
açhn dos camponeses. En-
tretanto. Htcs prenderam.o
cnminháo e os jagunços, que
foram recambiadas k sed3
por dois grupos de traba-
lhadores. De posse do ca-
mlnhao, arrancaram a por-
teira do corredor e fe pu-
zeram em caminho da sede.
Aí chegando derrubaram ou-
tra a golpes de machado,
entregando as correntes e
cadeados aos administrado-
res, como dembrança» das
porteiras.

O fato se espalhou por
toda a fazenda. Grande nú-
mero de camponeses açor-
reu para se juntar aos pri-
meiros, Em sinal de solida-
riedade. amontoaram os
pedaços de madeiras e pu-
seram fogo em frente k se-
de. reforçando assim o seu
protesto com um recado ao
Administrador Geral: «Não
aceitamos porteiras na es-
Irada poraue nSo somos ga-
do para viver encurralados.
Quantas porteiras coloca-
rem, tantas arrancaremos^».

Os pequenos comerciantes
deram todo o anoio à ?f5o.
Eles repartiam bebidas
com o povo. Os ocupantes
de um caminhão carregado
de bebidas se solidarizaram
com os camponeses, dizénr
do-]hes que fora um bom
serviço, pois. as porteiras
lhes prejudicavam muito.

Todos apoiaram a deci-
são dos camponeses que,
unidos como um só homem,
fizeram valer a sua vonta-
de. Só não postaram os
grandes fazendeiros expio-
radores que, na tarde do
mesmo dia, mandaram pa-
ra fazenda 8 jagunços ar-
mados de carab;nas e o de-
letrado de polícia de Gua-
raranes com um grupo de
soldados.- Estes, porem, na-
da puderam fazer ante a
unidade dos camponeses.

(a) F. Rocha Neves
Errf 22-4-1953 .

(Araçatuba — Est. S. Paulo)

S O Primeiro de Maio
garimpo do Chiqueirão

pOB a direção de um grupo de patriotas, realizou-se noi
garimpos de cristal de r.oçha um dia de festas em come-moração à dafa dos trabalhadores o 1.? de Maio.
Pela .manhã houve o tiàsteamenió do pavilhão brasileirosob os acordes do hino nacional Ãs 11,30 horas, o companliei-

ro Farias falando aos trabalhadores, exaltou o significado da
data e explicou aos presentes a necessidade da luta pela Paz
perturbada pelos imperialistas ianques.

A.o arriar a bandeira, fizeram uso da palavra os compa-nheiros Teodomir e Souza que muito contribuíram para escla-
recer aos participantes da importante cerimônia sobre a um-dade-e a organização dos trabalhadores pela conquista-de upuf

ycida mais digna e humana,
Encerrando "as festividades do Primeiro de' Maio,' fdlhu o'¦companheiro Lourival sobre: o «Acordo Militar Brasü-Estados'

Unidos», as conseqüências desse tratado escravagista para nos-
sã pátria e nossa povo, concitando todos a lutar contra êle em"'; ' : icfeaa- da liberdade s soberania -do Brasil, (a) ^ CarolinaMa-')s0o<:., rmMo r. Garimpo de Cristal do Chiqueirão — Água Branca

Impediram

o fechamento

do armazém
C m ctla« de abril fiüümo» 4^ dlreçfio da empré^
mctalôrglca existente na
bairro de Vila Barbará, en»
Barra Mansa, doida
fechar o armazém da
companhia, onde 90 pu
cento dos operários '.
ZBm nuas compras,
medida provocou geral in«
dlgnaçáo entre os tr.u#?..
lhadores. Nfio «'• que o arma.
zom venda as mercadorias a
preço mais baixo que os do
comércio, cm gorai; ma^.
ganhando salárlog de fome
do CrS 4^20, os operários s<t
voem forçados a recorrer ao
armazém da empresa, poii»
ai podem fazer compras pa»
ra pagar depoia

Tomando conheciminto da
apreensão causada entre as

. famílias dos operários, >
Associação Feminina de
Barra Mansa conclamou-as
a exigir, organlzadamente,
que a ordem de feciiamento
fosse revogada. Seguindo c&-
ta orientação, encaminha-
ram-se à gerência da emprê-
sai onde encontraram o sr.
Jessé, um dos resoonsáveis.
Aí, debateram com êle a
questão,'fazendo-com que as
acompanhasse até o arma*
zém. No meio das mães de

-famílias da Vila Barbará, ú
Jessé ficou de todos as co-
res e. finalmente, se viu
forcado a botar a baixo A
ordem de fechamento í\q
armazém.

A vitória das faiuíliad dos
operários da Vila Barbará
contém um?, lição. Mostra
qi,n ouando os patr' L?r. -""i,
centram sua atividade num
determinado setor e atuan
de maneira justa, conse
guem êxito. Hoje, com a
elevação sem igual dos pre-
ços a luta por oualquer ob«

. jetivo ou reivindicarão deve
marchar sempre junto com a
luta contra a carecia. Por
exenwlo, é bom que os picha-
rnentos contra o «Acordo Mi*
litar» sejam acompanhado?
de inscrições curtas contra
a carestia. (a) Manoel R^
beiro — B. Est. do Rio,

P**#»f.#.<B ,***¦***$;.

Diretor Responsável:
JOÃO BATISTA DE

LIMA E SILVA
MATRIZ: Av. Rio. Branco,
257 —' 17» and. — Sala 1712

SUCURSAIS:
SiO PAULO — Ru» dofl
Estudantes, 84, Sala. 29; B.
ALEGRE ¦— 5,na Voluntários
da Pátria, 527, Sala «S

RECIFE - Rua da Palma.
295,-Sala 205, ¦ — Ed. Sae : ?

SALVADOR - Rua João üo |' 
bens, 1, Saía h .FORTâ- Z

LEZA. — ' Rua Barão do, i«o 
|

Branco, 1248, Sala 23. |
' ¦ ; í'ASSINATURAS

l
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X ¦ Semestral...... t« .-. '.',!•.•'
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| O INFORME DE PRESTES
: EA LUTA PELAS LI HERDADES
w

?#####< ..>,,*,,,,.,.»,,.,.,,... Pedro POMAR

|*| INFORME de camarada Ptetttei «O XIX
*^ Congresso do Partido Comunista do
Uniflí HovuHiea e ai tarefai do nosso Par>
tído> é a prova mai*. brilhante da imensa re*
percussão, em noaso pais, daquele hlslòiicc
canelava. O ioforme do camarada Pittttt é c
mais Justa e sábia aplicação, nas condiçert
trspediicas do Brasil da» grandes Idéias iriun.
jantes do marxismo,lenínismo e das geniais
lições do camarada Stálin, a* quais te pro-
jetaram de modo tãoíulguranto no XIX Con-
gretM do Partido Comunista da União So.
viética, força dirigente e inspiradora de todo
a humanidade progressista •• avançada.

Graça» ao., ensinamento-» do XIX Congres-
so do Partido de L6nin e Stálin. o camarada
Prestos e o Comitê Nacional do Partido Co-
munista do Brasil no. afirmam quo o povo
brasileiro tem diante de si um caminho de
lutas c de sucessos, pois o camarada Sl.ilin
nos provou que. apesar de vivermos sob o re.
gíine das draconianas lois burguosas, exis-
tem todos o- fundamentos para centar corn
os êxitos « <; • vitórias dos Partidos Comu»
nistas.

A tarefa histórica de isolar e derrotar
os inimigos de nosso povo, a cuja frente se
encontram hei. 0« imperiaiistas americanos
e seu agente principal, o governo de Var.
gas — demonstra o camarada Prestes no seu
Intorme — só poderemos executa-la em cur*
to prazo se soubermos levantar e mobilizar,
organizar e unir milhões de brasileiros para
a luta pela paz, pelas liberdades democráti-
cas e peia independência nacional.

Uma das questões importantes de que
trata o informe do camarada Prestes é a luta
de nosso povo pelas liberdades democráti-
cots. Como uos faltou a justa compreensão
do momento histórico que atravessamos e
como nâo tínhamos clareza sobre a importou-
cia da luta pelas liberdades democráticas,
houve de nassa parte subestimação de fun-
do sectário sobre essa luta. Agora, ficou evi-
dente que não agruparemos em torno da
classe operária a maioria do povo, nem tra-
varemos a luta vitoriosa pela paz c a in-
dependência nacional se não erguermos iam-
bem e levarmos para diante a bandeira das
liberdades. A luta pela paz. que é a nossa
tarefa central, tem uma íntima ligação com
a luta pelas liberdades democráticas, exi-.
ge que saibamos defender as liberdades pa-
ra impedir que as massas sejam engana-
das pela mentirosa propaganda guerreira
do imperialismo. Se, para haver liberdades
democráticas, necessitamos acima de tudo
de paz, a existência de amplas liberdades
democráticas é condição para o mais vasto
esclarecimento das massas e a formação de
sólidas organizações do povo para a luta
contra a guerra e a opressão imperialista.

Mas, nâo vimos que a burguesia havia jo-
gado fora a bandeira que antes lhe dava

popularidade, que a liberdade individual é

para ela unicamente motivo de propagan-
da,, que ela substituiu a igualdade de dii»
reitos pela plenitude de direitos para a mi-

noría de grandes exploradores e pela au-

sênciq de direitos para a maioria dos ex-

piorados. *
O governo de Vargas apela cada *vez

anais abertamente para o terror fascista,
a fim de cumprir ordens dos seus amos
norte-americanos que preparam a guerra e
âmplantam o fascismo onde lhes é possível.
Se os imperiaiistas germano-fascistas, pre-.
Iparando-se para a segunda guerra mun-
i&iai, Implantaram1 o fascismo em seu pais

I iw xevela © camaiada Malenkov na seu

Morras m XIX Congresso do Partido Co
snunisfa $s JfvêSn Soviética <~» agora* m

imperialiftos ianques piopaiamse para
outra guerra implantando um bárbaro to-
gime fascista nâo apenas n,-. Estados Uni*
dos mas tombem em outros poises, O ira-
perialiimo americano atua hoje nâo someu-
te como agressor, mas como gendartn©
mundial que tenta asfixiar as liberdade*» í
cm todas as partes e implantar o faicísme. *

£' a política de traição nacional o de fpreparação do pcis para a guerra das classe*
dominantes, a serviço dos imperiaiistas ame*
rieonos, que procura impor ao nosso povo
o terror fascista. Atualmente o governo »
de latifundiário» e grandes capitalistas do i
Vargas aumenta a reação policial pelo paU j
inteiro, assassina operários e camponeses i
ano lutam por seus legítimos direitos. pren- ?
de e processa milhares de patriotas que M
opõem á escravização do Brasil pelos trus-
tos capitalistas americanos e à guerra, as<
salta os jornais populares, anula a Consti- {
tuição de 46 o faz aprovar uma nova Lei de *
Segurança fascista. A essas medidas, como J
a todos os atentados do governo de Vargas,
devemos responder com energia c decisão
levantando a bandeira das liberdades de- ?
mocrúticas. porque somente assim podere-\
mos desmascarar os inimigos do povo c to-1
dos os demagogos que querem enganá-lo c

à escravidão imperialista e à!iconduzi-lo
guerra.

Os comunistas têm tido alguns êxitos \
na luta pelas liberdades democráticas. Ot,»,.,„/#«f,„,„,,,,,/,,,„„,,„,/,,»,,,„
Partido de Prestes é o mais conseqüente de-
fensor das liberdades .'i: mocrúticas contra
o banditismo policiai, pelos direitos mais
elementares de todos os cidadãos. Tem uma? O ensaio geral de ocupação
enorme significação política a constatação \ ^J^°J^^Jfl^^
feita por Prestes de que até agora temos
impedido a implantação do fascismo em
nossa Pátria. Por isso, devemos intensificar?
mais ainda a luta pelos direitos democráti-!;
cos contra a fascistização do pais, contra o;|
processo infame arquitetado para condenar!
Prestes e seus companheiros do Comitê Na- \
cional do Partido Comunista, pela liberta-
ção dos presos e processados políticos, pela

*E' indi.pensuvel mostrar insistentemente ós grandes moinas no quoconsiste a psetenta «ajuda> americana ao nosso povo. A protoxto de «ajuda»,
os monopolistas ianques tratam de conquistar novas posições no governo de
Vargas que lhes permitam aumentar ainda mais a voracidade com quo arrancam
lucres máximos de noi.o pais, através da crescente exploração aos trabalhado-
tos brasileiros, da ruina da maioria da nação, da escravização e pilhagem de
nossa pátria. A pretexto do «ajuda», os monopolistas ianques se descartam de
armamento velho e imprestável que vendem por bom preço aos generais faseis.
as di- nossa torra para que atemorizem o povo e consigam arrastá-lo às
aventuras guerreiras dos Estados Unidos. A «ajuda» econômica e militar dos
americanos visa exelusivamonte arrastar o nosso povo a uma nova guerra mun-
dial. Os interessados nessa «ajuda» pretendem em geral justificar sua posição
de serviçais dos imperiaiistas ianques, de traidores da pátria, com argumentos
de natureza geográfica e afirmam ser o Brasil a retaguarda abastecedora da
••fortaleza > norte-americana. Contra isto devemos despertar o sentimento pátrio
tico de nosso povo e levantar bem alto a bandeira da soberania nacional. Não
somos «retaguarda» de ninguém, nem podemos admitir, como patriotas, seme-
lhante humilhação. (FORTES APLAUSOS).

Do Informe de Luiz Carlos Prestes ao Pleno de Abril de 1953 do Comitê
Nacional do P.C.B.

****** *******
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Gctúlio acaba ac aprovar
«»ia furibunda exposição de
motivos do fascista Caiado de
Castro em que é programada a

, punição de oficiais superiores
liberdade de imprensa, contra a Lei de Se-j» dc nossas porcas Armadas pc-
gurahça etc. Sem ilusões parlamentaristas!; j0 «crime» dc patriotismo.
e no governo de Vargas, devemos intensi- j! |^ ^ fâfa ^posição de mo-
ficar a luta pelos direitos constitucionais ei; tivos: «Eles atacam sistetnàti-
pela legalidade do nosso Partido, que fo-jl camente os Estados Unidos*.
«m uma consista da lata aos povos con-li 

^LZ»^^^tra o fascismo. Nosso povo tem uma glo-;. fapprtante dos preparativos
riosa tradição de lutas pela liberdade, que!; yara recebcr a esquadra de
não podemos esquecer nem menosprezar.]! invasão ianque — o governo* tenta impedir os patriotas de

A indignação e o ódio do povo contraí denunciarem oJ^f.^
¦ nizador estrangeiro. Flores e

os seus opressores aumentam dia a dia. Pa-!; oandas de música para os in-

ra a defesa efetiva da liberdade de cada ei-!; inisos e espolkidores de nos*

dadão o a de todo o povo. os comunistas e! ** ***¦& perseguições aos

todos os verdadeiros democratas

Repeliremos a ocupação estrangeira
rim amer.caítat tratando logo
da aplicação do infame tacor-
do militar», está sendo prece-
dido de medidas dos «quisto»-
gsz nativos para, o cumpn.ncn-
to das ordens dos seus patrões
americanos.

leiro vai se assustar com esse
aparato. E entram logo a
ameaçart primeiro os militares,
logo cm seguida os civis, todo
o povo. Uma visita semelhan-
tct no Chile Jterminou com um
tremendo fiasco cm Válparai-
so ,em 19SS. Os navios de guer-
ra americanos tiveram que se
fazer ao mar. E nem lhes so'
brou tempo dc esperar que to-
dos os gringos regressassem a
bordo. Muitos imarines* tive-
ram que se esconder e dormir
cm baixo de pontes^ repartiu'
do as roupas que lhes sobra-

ram, pois muitos deles tiveram
os fardamentos estraçalhados
pelo povo enfurecido. A «tisi-
ra> a Santiago do Chile foi
«cancelada».

Somente os homens imbeci-
Usados pelo dólar, como a cli-
que de Getulio, podem supor
que o nosso povo vai oferecer
mansamente o pescoso á can-
ga. Essa demonstração de fôr-
ça do odiado americano só ser-
ve para aumentar o ódio dos
patriotas, para fazer sentir d tnecessidade de protestos à ai.,
tura.

*

precisam
se colocar à frente dessa luta, interessar
nela as grandes massas e todas as forças
e elementos políticos desejosos de bem-es-
tar, de progresso, de paz e da independência
nacional. Ma, é igualmente dever dos comu-
nistas mostrar às grandes massas que en-

quanto o poder estiver nas mãos dos lati-

fundiários e grandes capitalistas serviçais

do imperialismo americano, as liberdades;;-

do povo estarão sempre ameaçadas. Somen-
te Um governo democrática-popular poderá!;
assegurar definitivamente amplas liberda-|
des para o povo brasileiro»

Tais são as importantes tarefas que
o camarada Prestes nos assinala para a lu~
ta em defesa das liberdades democráticas,

procurando erguer ainda mais alto e levar!;
adiante a bandeira que o gênio de Stálin
indicou para o nosso glorioso Partido Co.
munista> como o único capaz de* na época
«tuaVcumprir essa missão histórica, » ]

i

brasileiros fiéis a seu povo e

sua pátria.
Com a aproximação dos

«marines» os vende-pátria sen-

tem as costas quentes e entram
a ameaçar céus e terras. Pois

não é pouco o que vem singran-
do os mares numa aparatosa
demonstração'de força. São os

maiores nwvios de guerra re-
tirados das costas da Coréia,
treinados no crime dos bom-
barãeios covardes de popula-
ções pacificas. Nada menos que
29 navios de guerra tripulados
por Uf552 homens.

Esses mercenários do dólar
estão habituados a violar mu-
lherest a desrespeitar os mo-
numentos em que ê perpetuada
a memória, dos patriotas, a se
embriagarem e cometer ímpu-
mente toda a sorte de tropelias,

Os governantes cegados e
enlouquecidos pela fúria guer»
rjsim fuigam que o povo brasi-

i!

Terceiro Congresso
Sindical Mundial

Discutindo as propostas de várias centrais sin- <
dicais nacionais, a Federação Sindical Mundial, por |»seu Comitê Executivo, resolveu convocar o III Con-
gresso Sindical Mundial.

Congresso se reunirá em Viena no próximo i
l mês de outubro com a seguinte ordem do dia: ]!

— Informe sobre as atividades da Federação !;
Sindical Mundial e as tarefas ulteriores dos sindica- \
tos para o ref orçamento da unidade de ação dos tra-
balhadores na luta pela melhoria do nível de vida e
a defesa da paz.'

--- Tarefas dos sindicatos na luta pelas liber-
dades democráticas e a independência nacional nos
países capitalistas e coloniais, , ; M

— Desenvolvimento do movimento sindical no
conjunto dos países coloniais e dependentes.

— Eleição dos organismos dirigentes da Fe- \deração Sindidal Mundial..
Em todos os países do mundo desenv°lvem-se os

;! preparativos para o grande congresso dos trabalha-
\ dores. Os problemas da classe operária são discutidos

em assembléias sindicais e de empresa preparando-se
assim • a contribuição para os debates é resoluções
que' serão propostas ao Congresso. Os trabalhado-
res brasileiros recebem com entusiasmo a convoca-
ção do Congresso, cujos preparativos coincidem com Jum àscenso das lutas- da «lasse operária pelos seus
direitos e reivindicações em nosso país.

íf#+<**s^*+++*»+++é^+++++++++*+*>+>*^
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Aos trabalhadores de Portugal! Ao povo português!
STÁLINE MORREU!

M j o i M obra e o M MM fbtrio dtrncmtntt no coração éo$ trmhclkcdo rtsl

€ it-tte

I
aaaía «-*.

t ».» t.!i ¦¦¦ -»* • ( •%'. U *» f»_ Mhl aaatafs») BMSM I f ¦ «at ¦£¦
ir**9«?*««i M • fuíi nu MflMÉL
}* • * '• . . -.-.«-, í« , | i, io-r #.
aa. >¦ • «< «/«atoa****» t« t»&* i«íV
•a ;«-» . •«-. u t* *»: « (iCt«ujcu

c -mi.-»u §UUn M«M t=.mp—
S**-** É[ *-***• SApaSSÉal «a ti-« é»
LiJStJlfc, ct« IXÍTUÍ IkJm • NaMBi• > .f» «*•» «* loa • Immm jfi5..*... .. c-*m» a#r mm ~ » - í»i-a*l »'t H * (**** aSSaaS tJ £i%a*a la-». » i {«r-i.-*» t* Otnm r*a !*.—*%«*
;•»-* - - - i usa «ia ?*.- . í~- a s vi:
« !¦*¦ Sai MMli • afl *s: IMh «Imm * Mm t** tmãgm u *?**»•«•• « fMgJMJÉ M U2ÍB3 « e».«*r»a» *TJÚ.3É .*j&b» * t- rtsrti&ê Ma>U*s t. »•< *••*£. !«ea£.aa u Mi S«-•ttee»; «a £*?£*"£ t Saptati t» ;tM».easw*» i* -ianst. • n*4 o ITHUSSia • . ¦ .-é. wttmmêm iam %tmám mm>m a» ;-v«a«ver mm/Êa4ÊÊÊ*S*— t*ss«« » oalMhl ».*• a hÉM Momtétjgmm sm íA&m i» majli rrfffft
UEKSI « rxr^tmcrx a fc*«ü-x» X*.-s±a»Mmm — anH t pMtaaM !¦»Ura* •¦.í_jI m.m «a -« .. -jja rtaarvcrca a <. ãc , i:»^au U»

M» »«•/•?•« te* j- ,**«** te «a-
f»,* -*-- *ü t te r/rs-aate ai;*?»

¦ f*-- j» a. ate MÉSéM j».# s»j*-
• jwj» lafafla";—a U.aut «.ana»
«• «i*a aa ca«£Laftz.'aa t paiaaa. » fh.tr* MMte I*« Ha • Mi*

jPwf»»» aa •#*

.¦oi. ii i«- j» a..: Wtft PW PMMJ *?» M i«*• te 11 n ;*^»

ÜÉhi i tacii«>t«4 aj ,
ru te . »w<X: te •¦>¦ i_i*.i uri «t^xuuisar tom tfiOB • a«c*;*íc •«
«a-M»*»»» te una * Hn-it, yr*
LUi enAadi riMMMVH a .; * raj-xa*
te Lil-t: .-. tei~^eoca t?i j» ei *<-.,j.
t*«_t»a t r"--tA* :rva.csa ; a» |fM—rw=a*?aí t-i CT-Si : ojüalsE»! r íi**<tí
te Mfui4 r*«r* m*«a:, li. 57iL-Ü»t
ç«* :::: íu : : £i*rtaa kntaM ia hMa«4f=3 « itsnn* si* .•!! kiCarajca.
IJOup ii*. ?, M ^-5 IMMli MÉW * í»
aarate FIaUÍI «sct-j. . mHiA
te«a-«5* t iate * t—jfcil «a t«rt4rjaUi-ti». »*.".i « :.rjji*zía * ' sa.--:»
T—i« «* mLâtm te tiibim
Im trf-jwim M—M m* i—t ii teaxkicaLraçte, 4* c^-aate • te I—| hÉa»n«a, i ai«ta • aa^i$ im sc-tm te tMhm
KS P»**«i*. C»*t»ii**te^ia, htxru,»*- rvr**, Rv^èaJu • A~steu a*ra. aa s£«r>*kf«» te tçrrn*í ^y«rtaü«» 4 te t*»í-U^mvu, jaí-a «círart* ««te caatete tea»*^r* r»d«eaa, p»íc aaisi* te Sitíijw,S^W« M si»!.::*** áfl nuü
*TAi05E. tprtxieadi «a RUOaatã

**|-fc--£a aa aaa ihbm t4 fraate
PfMMaaftM* te Na, te r*««<« uma»»
te FTAXÍaf, «,*-. »j _ea »-t».i te MfcM
te MM í« satf*i aa c?»tx« ¦»•" - ta< *-«.,.*-.« t ;«gM UteSi * «a£azte . i.;**ae-
MM ?*'a MMMMM t« f«.: a MriBti
C )«•««««» i»(ti s« u M i :ma te*
aaaaa* ;jt * te «¦ taa ma.^' w |MM te
¦Mim ra fc»i: t «a tta;« . ij»^ia
foteraaaafcrí» a MM í*« yctta ;*.-»• taj r*« • C**aacr»«j* a f^-* * S*<i*.
; *•» €«ascs.aj te ¦¦' Mm te ,.*» ;< í*íj
ra> te IMM *• :ui« t -tr« .t•'» **»-
ue-w *r»-;*« £«c» *• MMMMM ia I ?1
UaVà te pnMMa» IMMMMM
•* íasa p»a *tx, J** r«»ocr*£^a t f«^aV. - j. : c : . ; ,< ti» tí**»<T»« -..«ta • Rb*

11 pmto ei v-V ta f^ua«.« te í;t .*
7»*aí-j>Brrí:i* trAX^SI •* fmm i*
PMM Mk ScT-^c»ía MM ia HkVra ea tím*-*» pai» ? Cta*s^ta«, t«ra i*
ua#-t«* C»ite MMMM »« MmM hM*s±t%»*ti * Miteoatí te ilu te Ml tei-«-«-t<eraeia a lailpcMMRÉI és* ^•rsa.K* MjM trtadir te ;-i; MHMM ta ÍM>
te :: »t*-. ti, te ». .'; Ca«aaira a íiGa-rma te - lute :.» - ^-j oa k-k ;'«T*r* s MMM !í*-ü* * fcatfjí iaa< i*í . ; ca i te ac-rtü • i te UL> iü£ < ia-*•¦ I **U a i !_:,;!_• ú«{ « rr^í:.-i
te-l tw,ig«t^ i>- üit:,':) aerr-.ítíaa
U«tt. »M £t vsfiraJs frr«U.&aatfo,
tea pM *«;;-;«, ImjImMM| Ctetel *
¦M Ml te ! r* tea p^r*4 át »te t ax*te
i<t (Si » U -isr# Mi «l

A &t«r* teMA fcTA.
— ... --„.»j. *«J VitearVa».
iTlUJri w Ms j„*te, a ou,

^•a M aaaateca Ot metera**, 51a m ti*,ea-a mUxmr-tã ate p%í«rui kuui 1»¦MmM m p«»a jc.-tfa*i • »«t ara*.
i* ±f*.:.i*s* • cassas ím Matite a eu¦*«a s«tUa pmw pr&fraiBírai te teteKsste. Taosa : • y.r. - staca. taa amasHs, a BwMa ¦»MMj5éMMi te-an-.a. MMj MMMMÍM a orrte te•***rUa tTALKX. A «tea a • MM» te^aanéa STALT51 ate »t«teatearci
MMM pMi inSa'jttetei MMM•-*• ***« M ffraate l'títe ImSmi
^f*,^* J*ís*a« te porá MMM ra*.Uteiia rKa te

» Cmbà Cmtnl 0*

. Ot'-*. 
J1**!»!**** a ^c» f.'4ij ; a

^MBMMMMBMmbMV* teta»
£*«-** ^*_3íiflS çsa ocaraa a» ma Ml ¦•««•amaMlitteíii»^^» xn_» «««tea• rtr^a CM.ix. tsa Krta^tte. ;aa taaaaa MJM a 1* Stete.-a MMM C*í aa
f**atss««'* • •**-» ís pMÉi MM IM>t?a te_»*«a»itete pRf-aaat», c* Mfr

Sfí** **.**'*** ** '•• * >*a "-n**"Wi
».PjMMM a te MMMMMM MM>te. MMM * arte » mmMh , » f,^.
í^*. •*• a í*-*»** * emter /: £«*.•*«»5 . *..'í, *a*eajtaM t*jjss M ?*tta*a»*» *^fU Í3<*-'' íl*te» S4J ,'ij -cr*
«» ?eraaa4a4í &a BMMi ar»^.-t a t»!?»
5ta txajaJt ate>^a te feste í —<ã í«-
¦"¦¦S PM- MlM Oii«.*i-.# traria
f.-< ^£»r»£ t ilAUXZ a MMÉMMM
geri* ft**a tarr;». irU s Mcáas, ÔjI» êaNfaf^j aa» »a<te fcí^aí». MMJ * *to-

frtu;aii a a.»_i ;„• i:a»2; --u a» >4
ÉM MMMÍmL M SMl Çte MMMI ta£a*" T^41 ^*i^« » raate «:»» íu tra-teJbkteft»: t&irm^t a aaacra *a e».
«ante J«»i/ Ym*r*iwipzi %~Jl'Jí¥£
tttizás Má» soa u ;xti fr-rnt 14í**a pM P«». yea :«k.-»n • 5» •

'. tmj» tet«.« Ma^rt M » a:a 1í I * AIIKÍ, á cuh U £^u* mmíír-« • caa?«*ia. 4 a**» 4w >-^:-^>
»«• * faaaaa 1 yimirimjii r^-if»ii

]i'!a:)ai::fií2;.t>.-; tea^rs 4e»*-*"-.: tea MfcaMatMM ;•—"i_f ii*aí. <?Parbte Caasaiy.» hran4«, a imaiiM
a 4c stanü íTiilbi:

Oatecte •*« ;re m »«ate pumm m i*>
a pai» MMM ia» tete fpna&u te
MMM1 te IMwMbMMI Baste MMMMMM
«a LtSLtS t d* STiLCTC; a a vttte*aar» »»*ca:

tTXLlXÍ pMMj MM ¦ «* lU» • »
•n •***- ;*trUs r rsrte f*: t ia=;f» m
»=K*o *a» MMaMMMJ pMMjMMGUt6iA C?XJUU AO CAIUUOA
fTALlSXlVirA o nraüriL l*xr*zo »*Ltxat I M STAUJtíí

soviética.»
«ím{*m um

I

nOUCO depois d« ter uc«
BochecMB 9 bpocíb d3

merte de Stnlrn, o Ccaits
Cmbsqh do Fuilioc Dbmmmm»
to Partoçoés.. o hercico Par-
tido de Aítcto CcnbcL iss-
ços o n>axdfssto que pode ser

lido 00 Yoitznte de qne da-
mos acfmã qsb Inc-irmAe.
Mrm svesxno asqaeles pai-

6 fteoc dc-Tnin«T»iao
do eapnal niptimiq as liber-
dade». bmmb ocone no Por-
togai iasesta de Sol azar,
oea ai íoi possível tnrp^dtr
qse se Tnn-nifyttasieni os
senti eventos de dor e Uisleia
loflnltra dos babaihortonH
e do povo, ante a perda do
gaio çeaictí e chefe isortsl

da mi >t»fln Bifloe
Dá o doeviaarato admo: <A

obro • o aecae do camarada
Stálin tão prohcadaskes»

poriMJMM»»
graisâe união Soviética, aa
?ida ieliz e radiasa do povo
soviétieo a realidade rtn do
peasamesto rteiíníste ? pex

o povo porta»
jnès pegará em armas coo-
tio a soa amiga a Oalâo So>
riética- por isso Jamais o
povo potlugoés se prestarei a

de come de canhão
para satsiaxer os vis intea»
tos dos LmpericlWas amezi»
«mos e doe chacaii #ala»a-
xistos».

Toda uma vida dedicada
à felicidade do» povos

gy.HDEMOS o tmêo qMrrtdo -waisiira Cor» %m toqot
¦a* fiito. oovtooe ¦ »*â peiâvn d» «"dnsn: tf»Mefyu

A mu »t# • vttàttA ftíi*L»

cterm m«ii a dor da toex. porque em sua pátria Já aao há
aeftdteí*; Rio *e«tt a opretslo ám exploradores porque aU
ato ssan BMti a «xpioraÇto do Ko??s*« p*k> íwsae?»- bj||
e*ora as MaMq^Indsjl do *!lo fuato fl *tda porque ali -.io
há carertU; houve, isto stcv • t* ttbaixa de preços apâs •
i* pjktlTa MaaaMaM '4.

O povo t^^ko nlo oesaa de construir; prosaer» -a
reaüraçio das zrmndes obru do eorntmtsfrv» biWadt» pot
PtfaaV E^* iMMflal eumprfu soa palavra o> M da^u e
seu ur.£y pda 2eikidade de todo» os povos. Stá&a mudou
MM de rio», aOrtu caxials pgÊaáàm urJu raarv*. Expul.
soa e üquldou Hltler e suai bordas que Jentararn tsersvtxt?
a Pátria dos Trabalhadores e toda a humanidade-

Stálin realizou tudo isso porqx>e contava oom e va]«3ro*o
e invendwl Pamdo da classe c^erárU. que êle ajudou a
forjar. Servindo ca miimmWBtm de M*rx e Enzeis, Lenía
e Stáün lesraram-nos o Partido Comuntsi*. essa máquina
complexa e lir Tlil'"'¦" que trabalha eootinoBraeBte pelo
bem d* humanidade, fazendo ruir o famigerado imperia»
üsmo <^»ressor ém povo*.

Se os íôfiadores de gu*rraa náo conseguiram até ho)e
levar os povos a uma nova camÜícinA mur.dlai. foi porque
a política síalinisu de P« ie-k» recuar, porqiíe Stáim
ensinou os povos de todo o mundo a segurar ai mios cru
mínosas desses felmlgos da humanidade.

Lutar pela Paz. contra a miséria, por terra para os cara-
poneses. liberdade para o nosso povo. independência de
nossa pátria. * a melhor maneira de homenagear a Stálin.
Fortalecer nosso Partido, o Partido de Pzzszes, * tan devet
dos patriotas que pensa:;, numa pátria livre, independente
e progressista. Precisamos recrutar noves e novos membros
para o Partido Comunista do Brasil, entregando-nos com
dedicação a cumprir o plano de «Recrutamento Stálin>. a
Cm de termo? um Partido forte para conduzir nosso p3vo
á conquista de paz pâo terra e liberdade, a «JÇBejJJ
democracia popular. (a.) Baxmande V. LAVOÇ

Stálin vive
em nossos

icorações
Para os operário*, campo-

aeses e todos os patriotas, c
camarada Stáiin não mor-
reu- Ele vive em nossos co-
rações. Seus ensinamentos
sáo imortais. A luta pela
paz, pela independência na-
cional. continua agora com
mais força porque o povo
sabe homenagear Stálin.

Não é só chorando que de-
monstramos nossos senti-
mentos, mas. continuando a
lutar pela causa por que
lutou o nos9o mestre Stáiin.
seguindo 05 ensinamentos
que êle nos deixou.

Nosso povo compreendeu
as paiav _ de Stálin cã
paz *erá mantida e consoli-
dade se os povos tomarem
em suas mãos a causa da
manutenção da paz e se a
defenderem até o fim>. To-
dos os povos compreenderam
e estão lutando pela Paz. Se
daqui de nosso pais não sai-

ram tropas para a carnificina
da Coréia, para combater os
nossos irmãos coreanos, é
porque cs brasileiros lutam

pela Paz como ensinou Sxa-
lin e como nos ensina o seu
fiel discípulo. Luiz Cariog
Prestes. .....__

Impedindo que o governo
de traição de Getúlio envie
nossa Juventude para servir
de carne de canhão, iutando
pela Paz. pela independén-
cia nacional, contra a cares»
da. o povo brasileiro está
homenageando o grande ca
marada Stálin.

(a) Ismênia Machado
S. José do Pio Preto,

54-1953

Profundo
pesar
Como comunista tenho que

expressar os meus senti-
mentos de profundo pesar
pela morte do camarada
Stálin, campeão da paz*
porque tudo quanto Stálin
falou e escreveu foi para o
bem da humanidade-

Unamo-nos. tocos os co-
mtmistaSi cada vez mais em
tomo do nosso Partido, e de
Prestes- seguindo as sábias
orientações de Lenin e Swt-
iin.

Assis, 15-3-53
Âgneüo Cardoso de Mo*

rsi-s — ferroviária.

CRÔNICA INTERNACIONAL

¦

Sealuoz-se-áo eleições gexois oa LU»
lio. no próximo dio 7 ás junho. Será êss*
o primeiro pleito gerai há longos aaos. e.
o que lhe dá nm aspecto peculiar, o pri-
meiro pleito que transcorrerá de acordo
com a nova lei eleitoral a «legge truffa»,
instrumento de esb/ího que os imperkdis-
tas norte-americanos fabricaram [anta-
mente com os governantes vendidos da
Itália, com a frnalidftde de impedir a lo-
gitimo expressão eleitoral de povo,

Quando dos ultimes eleições gerais, e
suborno e ca perseguições eleitorais fixe-
ram da Península seu campo particular do
ação. Wall Street e o Vaticano, fascistas
e monaxquistas restauradores, socialistas
de direita e democratas-cristãos, todas ês*
ses sobreviventes de um mundo em depereei-
mento, luuçfliffTP-se a ama torpe ptopa-
grrr"4" que unho como motivo central as
mais infames calamos aos comunistas e a
seus firmes aliados, os socialistas de es-
que ida.

Mas nem os dólares, nem t excomunhão
lançada pela Papa contra todos os que
apoiassem os comunistas., nem as violêa-
cias policiais, aem o trabalho diversionista
do Sc^agat, nem a concentração da es-
quadra americana nos portos italianos.

As Próximas Eleições Italianas
conseguiram afaste o povo de seu querido
partido. Cerca de oito milhões de patriotas
sufragaram nas umas o ParHdc Comunista
Italiano, condutkio pelas mãos- firmes de
Pairai ro Togliatti e os socialistas de es-
querda de Pietro KeanL

Embora o Partido Democrata Cristão
obtivesse a maioria absotnta das cadeiras'
pai Iam en tares.- todos porffoTffi perceber que
os votos dos operários e dos grandes ceneea.
trações, camponesas se orientaram paxá o
bloco doe comunistas e setíaüstm de es<
querda. Assim, as forças da reação haviam
sido derrotadas ao sen empenho de iscàor
as forças progressistas da Itália de seus di-
rigentes. Denunciando firmemente a pau*
rica de traição nacional de De Gasperi e
dos que o apoios:, o Partido Comunista
despertara as gxaikdes magas.

Os últimos cd&os confirmaram pleno-
mente as previsões des comunistas, Ko
tempo que transcorreu desde a vitorie da
«democrccíc cristã* agravaram-*e ainda
mais aquek-s fatores de aise e de miséria
que cs cemonisias apontavam e

am. K subordinação dos dirigentes do Es-
todo italiano à política de guerra des Es*
fridffrr Unidos retalia no aniquilemento
econômico da Itália, na perda crescente de
sua soberania. Fabricas importantíssimas
cangai saes portos a fim de que sejam im •
postadas dos Estados Unidos mercadorias
que elas podiam produzir; nrilhães de de.
sempregodos reclamam pâo e trabalho,
enquanto o pais so chafurda na política de
preparação de guerra e D* Gasperi deoun-
òa es eláasulas militares do Tratado de
Pax para aesderor o rerrmuuiviHiK); o nível
da produção todsttüial é apesua cerca de
30% superior 00 de vinte e cinco anos atrás
• o comercio pernvgvece esítungnlodo pe«
los exigências ianques que fecharam à
!táü« os inesgotáveis mercados des países
democráticos.

£ nuluiojL pottostOi qae o povo itolio-
ao reaja vivamente o essa política de es-
trcBgnicmesto nacional executada pelos
neste-americanos e seus servidores. Nas úl-
timas eleições muni íipeis., o Partido De*
mocrata Cristão perdeu a maioria cbscJu-
ta de votos és qa* disponha, enquanto os

comunistas e os outros grupos democratas
aamasrtaiam ou mantivesmn sua veícção,
É compreensível, portanto, que a burgne-
sio italiana qae vende, por dólares, a in>
dependência nacional tenha seguido o
exemplo francês e forjado uma lei mons-
troosa destinada a roubar as votos dos co-
munistas e permitir que, com menos votos.
os partidos da reação obienham maior nú-
mero de cadeiras.

Pode-se afirmar, porém, desde já, que
os próximos eleições italianos, em qae pe-
sem todos esses baixos recursos asados
pelo governo demonstrarão novamente a
pujança do bloco cem nnista-social isto, ao
qual se vêm agregar noves grupes demo-
exitices, e o malogro das Latoaçoes des
reacionárias que pretendem reduzir a ama
pequeno bancada a representação daqne»
les grupe*. Pode-se esperar igualmente
pelo crescesse desprestigio do governo de
traição nacional de De Gasperi que sen
partido deixará de ter o controle da motor
porte das cadeiras parlamentares, o que
será mais um Índice das crescentes di.fi-
culdaâes que vêm sendo opostas peks ita<
lianas aos que se prestam ao triste papel
de escudeiros des escravisadores de sue
pátria.
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ATUALMENTE. 
Al neguem*

efw* pela pax na Coréia
síguram a §*u í<mio, «mis

Agudo. Ai próximas soma»
nas poderão èoroar o Ince*-
mnte esforço de iodos os
tovui pela consecução da
uuz w nno h niver csmore«
cimento na campanha des-
tlnada a obriga: os fautores
di» guerra a recuarem He
leu» intentou e aceitarem
uma paz honrosa.

Os irovernoa da Cordia e
da China, como sempre. ín-
tpm tudo q.e está a seu
n!canc(í para obter uma rã-
plda terminação do con-
fiito, w

Os corejrmfl e os ch!rrtses
nunca fizeram depender a
rc*>sa?f** ~o fog«) d»? um
acordo ..ncdlatc sobre o
destino 133 priVoni iros de
guerra, d ponto de vista doa
governou de Pioniyang e do
Pequim foi sempre o de que
o mdh» * maio t*e facilitar o
encaminhamento das discus.
sftes era a suspensão das
hostilidades, a fim de evitar
tentativas de pressão militar
Sobre as necocic?5rs e impe-
dir que novos fatos pudes-
sem agravar a situação.
Como «e sabe. os norte-ame-
ricanos. preferiram romper
as negociações, retornar

as operações bélicas e. d°sde
ent?o moemo quando se vi-
Tam forrados a voltar à bar-
Taça **** ronforAncias de Pan
Man Jom, jamais concorda-
ram com uma nova suspen-
gâo de hostilidades.

MAN^^AS AME-
RICANAS

9

Os negociadores ianques
têm réndo todos os recur-
so.s po"cíveis para imt>edir
um acordo final; Quando só
havia um ponto importante
para a polucão da guerra —
o ch*™^do caso dos prisio-
noivo*- *« oruerra — os norte-
americanos, para obstar
qUpTf»ner acordo, romperam
abront-pimente as negocia
çües f<iie só puderam ser
retomais recentemente â
base fie novas propostas dos
governos amantes da nas.

Durante meses cs impería-
listas norto-americanos apo-
f?aram-«5e à proposta indiana
aprovada na ONU contra os
votos dn<? países do cnmDO
democrático. Essa proposta
tinha o defeito básico de
fazer da ONU Juiz em uma
causa de nue era parte sa-
liente e de oretcnclpr entre-
çar-lhe a solução do desti-
no dos prisioneiros de guer-
ra, aos ouais os métodos
foárj-foros adotados nos cam-
pos de concentração pude-
r-am pwoflrontar e eme. por
isso. f^^m declarado seu
dèséío de não reeressar a
seus países de origem.

A proposta indiana p.as-
sou, pelo próprio fato de ter
sido recusada pelos países,
democráticos, a constituir o
ponto fundamental de todos
os argumentos norte-ameri-
canos concernentes à quês-
tão dos prisioneiros, da qual
fazem depender o ai-mistício.

Entretanto, em sua políti-
ca conseqüente de paz, os
governos .do, campo demo-
crático retiraram da .propôs-
ta da índia! tudo que, ela
tem de construtivo escoi-
mando-a dós motivos que
determinaram sua rejeição.
Os delegados coreanos e
chineses apresentaram, en-
tão, a proposta de oito pon-
tos relativa ã situação. dos
prisioneiros de guerra. Essa
proposta prevê a transfe-
rência dos prisioneiros, que
não manifestarem imediato
desejo de regresso a seus
países,, para um país neutro,
onde,, sob a fiscalização de
omeo p a Í3 e s n e u t r o s in,-

DESENVOLVAMOS TODOS OS ESFORÇOS PAHA QUE O GOVÊBNO VARGAS SE MA-
JIFESTE A FAVOR DA CONCLUSÃO DE UM PACTO DE PAZ

e!u»uve h prôprl. índia, po-nVrfto di^Jdlr livremente
do destino que preferem

ler. O Prlmelro-Minblro tia
índia. Nehru, não pôde dei-
xar de reconhecer que a pre-

posta CGteano-chtm-n» era
urna proposta aceitável, quedeveria servir de base fts

novn« negeciaçflea. Mesmo
lideres Imperlnllstaj, como
Churchill, aeeltarammaj co-

*
>*rt**tf.t*»t**t'n**t, ,,,,,,,,
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ELEVAR NOSSO NÍVEL IDEOLÓGICO
TAREFA BÁSICA DA REVOLUÇÃO

tf^

CM seu informo ao u-c«.-ntc pleno do Comitê Nacional.
O camarada Arruda aponta, com fiando clareza •

vigor, a» tarefas ess*nciaÍH do Partido pata o mu pró-
prio fortalecimento: fazer crescer «sistematicamente o
Partido e elevar sistematicamente o seu nível político
o ideológico. O informe do camarada Arruda, baseado
nos ensinamentos do XIX Congresso, mostra com cia*
reza meridiano a importância que tem, para os dostl-
noi da revolução, o fortalecimento constante do Partido.

Fazer crescer sistemática e planificadamonte o Par-
tido p uma das cordições indispensáveis para que pos-
«amos nos ligar mais intimamente às massas, nas em-
presas, no campo, em toda a parte. Por outro lado, O
próprio crescimento numérico será um fator do forta-
Iecimento ideológico. O sangue novo que vem agora
para o Partido com sede de lutar e de aorender há de
trazer para as nossas fileiras um grande número de
elementos que assimilarão rapidamente os princípios
do marxismo.leninismo e so tornarão grandes dirigon.
tes partidários.

Isto não significa, entretanto, que a tarefa do for-
falecimento ideológico possa ser resolvida assim. Tanto
os velhos quanto os novos membros do Partido, tanto
os dirigentes quanto os quadros intermediários e os de
base, estão chamados a fazer, redobrados esforços para
elevarem seu nivel ideológico, a se debruçarem sobre
os textos dos clássicos, a lerem atentamente os infor-
mes. a acompanharem as revistas e os jornais revolu-
cionários.

Mas — para que todo esse esforço, por que gastar
tanto tempo com o estudo e a leitura? Acaso não é li-
gando-nos intimamente com a classe operária qur ele-
vamos o nosso nivel ideológico, não é assim que nos
acostumamos a refletir seus pontos de vista? E não

. somos tantos de nós mesmos operários, não viemos das
|! fábricas, não pensamos como operários? Não basta se»

fiel ao Partido, realizar com espírito de sacrifício e
abnegação as tarefas determinadas pela direção? Não
basta comparecer às reuniões, ir ao sindicato, distri»
buir manifestos, vender jornais, coletar assinaturas?

Sem dúvida, tudo isso é muito importante, mas não
basta. Os comunistas são a vanguarda, o estado maior
do exército dos proletários. Mas um estado maior não
o é apenas porque se proclama tcf. Êle só pode ser es-
tado maior, só pode atuar como estado maior na medi-
da em que é capaz de ligar-se a este exército, de pre-
pará-1'o perra o combate, de organizá-lo. E, como ensina
o camarada Stálin, «o fato é que organizar (no NOSSO
sentido e não no sentido de Gapon) significa ANTES
DE MAIS NADA desenvolver a consciência da contra-
dição INCONCILIÁVEL existente entre os capitalistas e
os operários».

A consciência dessa CONTRADIÇÃO INCONCILIÁVEL
não existe na classe operária senão em germe. «Aban-
donada às suas forças», diz o camarada Lênin, a classe
operária «só é capaz de elaborar uma consciência sin-
dicalista». E' aos comunistas que incumbe a tarefa de
fazer com que aquela consciência se desenvolva, de
fazer com que a classe operária compreenda a possi-
bilidade e a necessidade de lutar não apenas pelas
suas reivindicações imediatas,. mas também pela sua
completa emancipação, pelo socialismo, pelo comunis-
mo. A tarefa essencial dos comunistas é levar todo o
proletariado a compreender que é êle hoje o principal
fator do progresso social, que é de sua força e de sua
organização que dependem hoje os destinos da pátria»
as liberdades do povo; á manutenção da paz, que da
sua força e da sua organização, da sua capacidade de
lutar depende hoje o avançarmos no sentido da liber-
tação nacional e do socialismo.

Mas. como levar esta consciência à classe operária?
A luta pelas reivindicações imediatas contribui paza
unir o proletariado, prepara o campo para o seu escla-
recimento. Mas isso não basta. E' necessário que as
idéias do socialismo, as idéias fundamentais do mar-
xismo-leninismo sejam levadas à classe operária atra-
vês da agitação e da propaganda. Evidentemente não
se traia de fazer com que cada operário leia um ma-

J. CÂMARA FERREIRA

íl
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mini de marxismo, mas sim de na base de *uas pré-
prlaâ lutas, na base do* acontecimentos transmitir-lhe
a consciência da necessidade de lutai não apenas con-
tra os patrões, ma» também contra o Estado dos pa-
trões; não apenas por aumento de salários e polo dl-
rolto de greve, mas também pela derrubada do governo.
Só adquirindo esta consciência da necessidade da luta
pela sua completa omancipação é quo a classe operária
poderá também escolher o melhor caminho para atin-
gix ôste objetivo».

Ora, os comunistas só serão capazes de realizar esta
tarefa ra mef*«da em mie eles mernos dominarem a
ideologia da classe operária, a ideologia do socialismo.
Só assim saberão ligar a luta contra a exploração pa-
tronai e contra as perseguições nas empresas à própria
luta contra o regime; só assim saberão ligar a luta
contra toda opressão, contra todas as violências à luta
contra o Estado opressor; só assim saberão ligar a luta
pelas reivindicações imediatas das massas campono-
sas à luta contra o Estado que defende os interesses
dos latifundiários; só assim saberão ligar a luta con-
tra a exploração e a opressão imperlallstas à luta
contra o governo que é um instrumento do imporia.*
lismo.

Está claro que para saber fazer tudo isso os comu-
nistas precisam não apenas realizar as tarefas, cura-
prir as determinações das direções, mas também ter
iniciativa própria, precisam eles próprios saber tradu-
zir a orientação do Partido diante de cada fato, preci-
sam sabe. tomar posição diante dos acontecimentos. E !j
isso só será possível dominando a ideologia socialista, sa-
bendo compreender e aplicar a orientação do Partido

por si mesmos, sabendo troçar a orientação do Partido,
dentro de sua linha geral no seu próprio campo
de ação.

O estudo dos informes dos camaradas Prestes e
Arruda não só nos ajudam a compreender a importán-
cia da elevação do nosso nível, mas, em si mesmos,
dão-nos novos conhecimentos, chamam nossa atenção

para a importância das teses fundamentais do XIX
Congresso, etc. Por isso mesmo, constituem instmmen-
'os preciosos não apenas do esclarecimento das tare-
fas do Partido, mas também da elevação do nível dos
seus membros. Mas, além disso, os membros do Par-
tido têm à sua disposição, hoje, toda uma série de li-
vros e materiais cuja leitura atenta, cujo estudo cuida-
doso podem ajudar-nos a dar rápidos e grandes passos
no sentido da elevação do nosso nível ideológico. Aí
estão os «Fundamentos doLeninismo» de Stálin. o «Que
Tazer?», de Lênin, a «História do Partido Comunista
b) da U.R.S.S.» e as «Obras» do camarada Stálin, os
«Problemas Econômicos do Socialismo na U.R.S.S.»,
a última e genial obra do camarada Stálin. E há «Pro-
blemas» e há «Democracia Popular» e há «A Classe
Operária» e há os semanários e diários. 'Isso tudo é
parte do esforço da direção do Partido para possibilitar
a elevação do nível ideológico dos 'seus quadros. Indi-
vidual e organicamente é necessário que nos preocupe-
mos com a utilização deste material precioso.

O estudo, a leitura atenta dos materiais do Partido,
dos clássicos do marxismo, constitue uma. condição in-
dispensável para a elevação do nosso nível ideológico,
como foi dito repetidamente pelos camaradas Prestes e
Arruda. E já em « A guerra dos camponeses na'Alemã-
nha» Engeis afirmava; «.. .os chefes» ¦— e pela expres*
são chefes devemos entender todo o Partido; o estado
maior da classe operária — «deverão instruir-se cada
vez mais em todas as questões teóricas, desembaraçar-
se cada vez mais 'da influência da ideologia tradicio-
nal, própria da velha concepção do mundo, e ter sem-
pre presente que o socialismo, desde que se fez ciên-
cia, exige que se o trate como tal, isto é, que se o'es-
tude. A consciência assim adquirida e cada vez mais
lúcida deve ser difundida entre as massas operárias
com zela cada vez maior, bem como deve cimentar cada
vez mais fortemente a organização do Partido o a dos
Sindicatos». '
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mo ba«© de um futuro mu
do. Os àmtriesnjOi, entr**
t.iuto, procuraram ímpw

tando por conta própria u
tawlo, por conta própria, u;
programa de 21 pontoü» Ji
teiramente diverso da pr
ponta Indiana que ele« me
mos tinham votado na o.*

A PRESSÃO
INTKltNACIONAI.

Sob os protesto* de tod
os povos do mundo, os nr
ie-amcricanos q u o nov
mente falavam em romp
mento, recuaram. Apre.ier
taram uma nova propôs'
secreta sobre a qual nHo h
ainda a mtnc Indicaçâ
Sabc-so apenas que, ant
de entre?:t era Pan M*

Jom, ela foi apresentada i
govêmo britânico e mer
ceu sua aprovação.

De qualquer modo, no c
tanto, a aceitação ou u r
jeiç&o das novas propost
do comando da cÒNU» n;
siffnlíienm o fim da ftue-
da Coréia. Muitas questõ"
permanecerão pendentes, t
mo a da unificação do pa*
a da retirada de seu so=
das tropas estrangeiras e
Isto quer dizer que mesr
se for obtido o nrmistic
enquanto nüo forem res
vidas outras quest es fu
damentais. haverá semu'

o peripo de serem reinici
das as hostilidades. Hav
rá, .nortnnto, o perigo
que nosso país se veja ò
retamente envolvido nesr
puerra de pirataria que
generais de Wall Street c"
sencadearam.

POR IM PACTO Dí
PAZ

A assinatura de um Par
de Paz entre as cinco grane!
potências será porém, o ir
trumento capaz de assegur
a coexistência pacífica en<
os países de regimes soei:
diferentes em lugar da ati
política de «guerra-fria».

Cabe-nos por isso, de acó
do com as resoluções do Co
gresso dos Povos pela Pr
reunido em Viena, e do qr
nosso povo participou p
intermédio de uma grar
delegação, desenvolver tor:
os esforços a fim de que
governo de Vargas se p;
nuncie a favor de enteni'
mentos entre as grandes f
tências e pela assinatura
um Pacto de Paz.

Para isso devemos ap-
veitar as atuais manifesi
ções a favor de entendime
tos, partidas dos setor
mais diversos e orienta-.:
no sentido de um Pacto ;
Paz, exigindo inclusive
pronunciamento de no?
governo. A favor de ente
dimentos diretos já se m
nifestaram, por exemplo:
governo inglês, a Assemblt'
Nacional Francesa, o Papíi
os governos da índia, r
Suécia, Noruega, Dinamarr
Itália além de importan*
personalidades mundiais.

E' evidente que declar
ções partidas de setores q
incluem velhos incendiar:'
e provocadores de guer.
não significam absolutam'¦-•
te que os velhos lobos .
tenham tornado pacífic--
mas que as novas condiço
internacionais , facilitam
tarefa dos homens hones:
que desejam evitaç úr
nova carnificina em todo
mundo. Elas confirmam o
«A paz pode ser salva», o
«A paz deve ser salva!?
exigem de todos nós re
brados esforços para cumj:
mento dessa tarefa de hoi.
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O DISCURSO D7- ariTXIíTLL E A POSIÇÃO DA
GRÃ-BRETANHA

ET pter*&ffifcní* ewncre*nsível àos da A/séiiee por aqnfiea
que o recente discurso do Prí-
raeíro Ministro da Grã-Brets.-
nha. CSiurcbiiL r_a Câmara dos
Constais, no qual aborda ama
serie d* qTiestões que àizain
resjpeito à tensão Eaternsçfoaal,'a&rlm coxo os debates em tòr-
no deste discurso, tenham des-
peitado atenção não só na Ia-
glaterra mas também muito
aiéra de suas fronteiras. O
Primeiro Ministro da Grã-
Bretanha ' apoiou em muitos
aspectos a posição do govêr-
n*j dos Estados Unidos. Ne
entanto, em seu discurso se
reflete também a diferença
existente entre a posição da
Grã-Bretanha e a posição dos
Estados Unidos em relação a
alguns problemas funda-
mentais.

ChureMü dedicou traia con-
si derivei parte do seu- discur-
so ao probteana das relações
mútuas com a URSS. Nem tu*
do que disse a este respeito
pode ser aceito sem críticas
e sem seriai òbjeçóes da cpi-
mão pública da URSS. Masj
agora, o importante r.ão é mos-
trar antes de todo em que
discordamos do Primeiro Mi-
Bistro da Grã-Bretanha. O
mais importante é salientar oa
aspectos que podem contribuir
para resolver as questões in-
ternacionais em litígio, no in-
teresse da paz e da seguran-
ça dos povos. No discurso de
Churchill *á teses que refle-
ram acolhidas com agrado
no ingíês, que mostram a ati-
tude realista do Primeiro Mi-
nisíro da Grã-Bretanha de
apreciar alguns aspectos es-
senciais da presente situação
internacional. Estas teses fo-
ram acolhod&s com agrado
pelas vastas camadas sociais
interessadas na conservação
da paz. Ao mesmo tempo es-
tas teses são combatidas es-
peci atraente nos Estados Uni-

A ATITUDE A5ÍERICANA E^I PAN SfDN JOM
ENDIGNA TODOS OS POVOS

À situação internacional preensão do que aqueles que
¦contemporânea caracteriza-se consideram que a tentativa
pela grande complexidade dos de discutir de uma só vez
problemas pendentes de so- todos os problemas em S-
lução. Neste particular Chur- tigio ou peridentes estaria
ehill mostrou melhor com- condenado ao fracasso. Os êxi-

.wm«w««ww,. *****,******

\ SOB O TÍTULO ACIMA A *TRAVDA'\ DE MOSCOO, PÜBUCA UMA CLAHTVI.
; DENTE ANALISE DOS MAIS IMPORTANTES E MOMENTOSOS PROBLEMAS IN-
i TERNÀQONAIS TRATA-SE DE UM DOCUMENTO QUE ESTÁ TENDO A MAIS
: AMPLA REPERCUSSÃO EM TODO O MUNDO E CUJA LEITURA PROJETA LUZ
| PARA UMA PERFEITA COMPREENSÃO DAS ATUAIS QUESTÕES NO DOMÍNIO

| DA POLÍTICA INTERNACIONAL. Ê DESSE DOCUMENTO QUE A "VCZ OPERA-
 RIA" PU3UCA O AMPLO RESUMO ABAIXO 

de

cárcslos que demonstram patr-
ticular interesse em manter a
axeal tensão nas relações i£-
urmacíortais.

E* digna de atenção a se-
guinte declaração de Catar-
chia: «Não creio q^-íe o gra-
víssimo problema de zarmom-
zs.r a seg-jrança ca Rússia com
a liberdade e a segurança da
Em-opa. Ocidental seja insoiú-
vei>. Esta. declaração não po-

deixar de ser vista com
npatia por aqueles q--e de-

sejam veriadeirame-nte a so-
lução des problemas interna-
d orais amadurecidos, por
BqpSea cue odeiam e r^erra.
qie acarreta calamida-âes sem
".imites aos povos, especõaímer-
te nas condições ccrrtemç-orã-
r.ea3. Em nosso pais a decla-
ração õe Cburcbm desperton
atenção como um passo opor-
tmo r_a presente sit*xação ín-
tentacional Ao declararqoeé
po-ísível harmonizar a Bego-
rança da URSS e ck« países
da Erropa Ocidental o Pri-
meiro Ministro inglês goioo-se,
certamente, pelos interesses de
sen país. Ao mesmo tempo.
não há dúTída de goe ítma
política tendente a harmeri-
zar 03 interesses nacionais da
Inglaterra com os interesses
da manutenção da paz e da
consolidação da colaboração
internacional encontrará com-
preensão e apoio da Ü±tSS e
dos demais povos amantes da
paz. 1

a. tes" apresentada - oor
Churchill de harrr.on:zar a se-
gurança da URSS com a segu-
rança 

"da 
Europa Ocidental

tem tanto maior Iniporiãnca,
porquanto ao tratar desta
questão o Primeiro Ministro
britânico referiu-se hão sé às
relações mútuas entre a Grã-
Bretanha e a URSS. mas iam-
bem a alguns problemas da
manutenção e consolíótação d»
paz.

»

MALEÍfKOV, BÉBIA, MOLOTOV — «A obra de Lenin e Stalin está em mãos segures -e finnes- — escreveu «Prcvéa» no
dia seguinte ao de morte do chefe genial da humanidade progressista A conseqüente política stalinisía de^p<xz seguida

pelo nove governo soviético é a mais para confirmação das pala-vras do grande diário bc.cbevique

tos na tarefa de resolver quês-
toes tão importantes cemo a
guerra ra Coréia, como o pro-
htersa é& Alemanha poderiam •
contrit-uír para desanuviar a
tensão da presente situação

rero também p-ara a solução
de outros problemas. Conse-
guir a solução dos probie-
mas internacionais era sinee-
ramente o que tinha em vis-
ta Churchíli quando declarou:
fseria errôneo considerar que
não se vã* resolver nada
com a Rússia Soviética, se
não se resolver tudo em con-
junto A solução do primei-
ro, segundo ou terceiro pr>
blema, será um gT-cmáe esü-
rnuio para o^ada pessoa
amante da paz. Uma das
questões internacionais de
maior importância, em cuja
solução pacífica estão mie-
ressados cs povos de todos
os vziszz é a questão corea-
na. E" por todot conhecida
a iniciativa democrática da
República Popular da Chi-
na e da República Dernocrá-
tico-Popular da Coréia, apoia-
da pela URSS. que abriu pos-
s.büíãzèes r-iis para concluir
o armistício e a cessação da
guerra na Coréia. A case co
acordo já conseguido na Co-
réaá, realizou-se a troca dos
prisioneiros enfermos e feri-
dos. Em 26 de abril reinicia-
ram-rse em Pan Mun Som as.
negociações sobre os prisio-
nelros de guerra em seu con-
junto. As propostas .apre-
sentadas pela parte sino-eo-
reana, e em particular a úl-
tima proposta de 7 de maio,
oferecem como é de toco
evidente para todas as pe»
soas imparciais., a base in-
dispensava para solucionar
pràtícamentf- este último pro-
blema que impede a eorclu-
são do armistício e por con-
seguinte a cessação da ruer*

ra na Coréia. Churchill «e-
ei arou-se disposto a estudar
com calma e simpatia a pro-
posta sino-coreana e afirmou:
cnão existe motivo que eu
conheça para considerar que
ela não pode servir de ba-
se para acôrdo>.

Esta declaração de Chur-
chill assim como os discur-
sos de vários deputados in-
gieses na Câmara dos Co-
mtnxs, que criticaram, com
dureza, o representante do
comando da ONU, por criar
obstáculos às negociações em
Pan Mun Jonv refletiram o
descontentamento crescente de
todas as camadas sociais in-
gièsas pela demora da solo-
ção do problema coreano. A
continuação dos furiosos bom-
bardeiros de Pyongyang e de
outras cidades e aldeias co-
reanas. e de cidades chinesas
como Andum e outras, as-
sim como a atitude do gene-
ra! norte-americano Harri-
son, visano frustrar as ne-
gociasôes de Pan Mun Jom

ç provocam a indignação e
o protesto legítimos na Ingia-
terra e em todos os outros
países.

Há alguns dias na Cama-
ra Popular da índia, o Pri-
meiro Ministro Nénrrj decla-
rou, em discurso, que a atitu-
de de Harrison está. em evi-
dente contradição com as re-
soluções aprovadas no ano
passado pela ONU sobre o
problema dos prisioneiros de
guerra. Nehru declarou aber-
tamente que -ta proposta da
parte coreano-chinesa ceve
servir de base para as ne-
gociações e. esperamos para
resolver o problema». No en-
tanto devido à atitude de
Harrison as negociações -de
Pan Mun Jom novamente fo-
ram paralisadas.

Diante de tal situação é
perfeitamente compreensível
e evidente o õescontentamen-
to pela marcha das negocia-
ções de Pan Mun Jom, exprej-
so na Câmara dos Comuns
por conhecidos líderes, como
o Iider trabalhista Attiee.

como estado pacuico e oe-
mocrático. sào a realizaçãa
mais importar: e na tarefa Je
harmenizar a segurança &
URSS e a segurança e liber-
dade da Europa ocidental.

Não podem deixar áe nos
interessar neste momento os
passos que está dando a Grã-
Bretanha no terreno das re»
lações intemacior.ais depois ò)
discurso do Primeiro Ministro
e verificar se corresponderão
ac-s princípios básicos dos açor-
dos assinados pelas grandes
potências e em que medida po-
dera os novos acordos entre,
éies contribuir para o forta-
lecimento da paz e da segu-
rança dos povos. A experién-
cia dos úlümos anos comprova,,
porém, que a política de can-
õelamento, pelas potências oci-
dentais dos acordos conclui-
dos, impede a solução das quês-
toes pendentes ou em UtígiOj
Não é evidente, para todos
que a situação internacional
contemporânea seria inteira'
mente diferente e não existi;
ria a presente tensão interna-
cional se se tivesse íev ado

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA ALEMÃO
No seu diseurso Churchill

dedicou especial atenção ao
problema alemão, qualifican-
do-o, com justeza, como 3
problema dominante da Euro-
pa. As considerações de Chur-
chill a propósito dó probie-
ma alemão demonstram es-
peeiai atenção. Não obstan-
te, as considerações feitas
por Churchill sobre este pro-
blema . não podem ser aco-
Unidas, de modo algum, como
a expressão do verdadeiro
desejo de resolver este pro-
blema dominante intemacio-
aai, Chama atenção, em pri-
meiro lugar, o tato de Chur-
chill não ter julgado neces-
sário nem. sequer mencio-
nar as declarações de Yalta
nem o? acordo* de Potsdam,

de cuja elaboração êle pró-
prio participou, e nos quais
estão formulados os princi-
pies mais importantes para
a verdadeira solução do pro-
blema alemão à base do res-
tabeiècimento de uma Ale-
manha unida, como estado
amante da paz e democráti-
co. A significação histórica
dos documentos internacionais
acima mencionados consiste
em que neles está expressa a
política concorde concreta
snire as potências ocidentais
e a URSS a respeito do pro-
blema alemão, seguida du-
rante a guerra, e referenda-
da imediatamente ao termi-
nar a guerra. .Neste sentido.
os mencionados acordos para
a unificação da Alemanha,

praaca os acordos entre sfl

grandes potências sobre os P^
blemas internacionais de ,?ra""
de Importância?

O TRATADO DE LOCAJ
NO E A EXPERIÊNCIA

HISTÓRICA

A este respeito e íjrgg
considerar que ChurchiU J
se sabe oorque, julgou co||

tado de Locarno. ue a. ,
sesundo suas palavras, 

»

seia na simples iese de que
a Alemanha atacasse a »

sa a Inglaterra ****&$
úo dos franceses e sc - r
atacasse a Alemanha &J»
terra estaria ao ^do dos 

^mães. Churchill nao^
rem que o sistema <J« *f %
deixou as mãos Uvrw

. 5
!

¦¦'****

„ ífuiiuuriftroo «AlemAo.
ida a liberdade do açAo
psnlut ro w*te, o •»•-

I/KArno dav<i*iho U-
de ação 00 ImU» ori-

centra a URSS a
» aiunn. Como s« «abo

. de Locarno foi um
Jpouco Importante na
:âo da II Guerra Mun-

experiência histórica
que quando, na AJe-
;c dá liberdade de ação
intos mtlltarlstaa ne-

li»;, (juando nao «c apit-
lidas efetivas que ga-

desenvolvimento da
a em bases pacificas,
rismo ressurge com

rapides e que nln-
*i,.% nestas condições.

o* cumprimento das
5 u.s3iimlda,H pela Ale-

ara com seus vizinhos.
pode garantir a cs-

es que não se verão
te ameaçados pela
alem:*. Deve-se assi-

ie Inclusive do ponto
dos interesses da se-
da própria Cirâ-Bre-

Sonha o plano da Loearno
consiste numa .ameaça tato
sem falar no lntereuso da ça-
r.uiUu da segurança doa do*
in;ii:i pnises da Kuropa, em prí-
meiro lugar dos vizinhos da
Alemanha: n França, Bélgica,
Holanda. Polônia, Tchccoalo*
váquia o outros, Portanto, a
tentativa de voltar ao piano
de Locarno abriria ampla mar-
gem para formar agrupamen*
tos internacionais de alguns
estados contra outros, o que
contribuiria invariavelmente
mio para a diminuição mas
para o agravamento das rela-
edes Internacionais. 1: niém
disso, como se pode concrettenr
a idéia de Locarno cm relação
h Alemanha contemporânea?
Por que ao tratar do tratado
»Ie Locarno Churchill nào dln-
se nenhuma palavra sobre o
restabelecimento da unidade
da Alemanha, que tem decisiva
importância não só para os
próprios alemães, mas tani-
hóm para garantir a acguran-
ça da Europa c do mundo in-
teíro?

STARELKCIMBNTO DA -UNIDA»*: DA
ALEMANHA

idir às ações que
te sâo empreendidas
ir da conclusão des
de Bonn e de Faria, -
orienta a politica do

inglês no sentido de
¦ o de3memijramento
nha. Ainda mais. do
de Churchill deduz-

e considera a divisão
unha" não só um fato
Io mas também um

. vêfh o qual se pode
iar. A politica do go-
Sua Majestade, de-

hurchill, consiste em
de forma decisiva o

a letra de nossos
om a Alemanha Oci-
íão estamos dispostos
algum a renunciar ao

ento dos compromís-
ontraímos com a Ale-
cidentàl». Não se de-
acaso, desta declara-
o espírito e a letra

dos concluídos entre
des potências com o
de criar uma Alemã-
a^ amante da paz e
ica, são sacrificados
to e à letra de todos

acordos consertados
mente e que saneio-
divisão da Alemanha,
itarização da Alemã-
dental, a transforma-
ta parte da Alemã-

foco de militarismo
ista agressivo?
unos à margem as
>es inteiramente erro-
Churchill ds que a po-
iviética seria a causa
ivamehto do problema

Á verdadeira causa
?ão criada na Alemã-

úáo reiteradamente
ida pelos representan-
irizados da URSS ê nã-°
i"vo para repetir esses
iimentos. colocamos

à margem as palavras
; fortes çscnlludas por
11 para caracterizar ne-
lente o estado de coisas
ímanha orientai. Nós,

certamente, poderíamos encon-
tr^ir palavras não menos con-
tundéntes e além disso vertia-
deirns para caracíeri:.*ir o es-
tado de co'sus na Alemanha
ocidental. Por.lm. agora não
se trata cie caracterizar no.s-
so pensamento a tal respeito.
Deve esta.* claro para todos
que o desmembramento da
Alemanha significa. 6 resta-
belecimento de uni foco de
perigo de guerra no centro da
Europa. O po/o alerhãc lião se
conforma com a perda i.«í sua-
unidade, que conseguiu b cjh-
ta de grandes esforços, à eus-
ta de sacrifícios enormes, ha
séculos atrás. For isto, a ta-
refa fundamental em relação
à Alemanha consiste em liqui-
dar o desmembramento atual
do estado alemão, em preparar
e concluir o tratado de paz
com a Alemanha, que asse-
gure a criação de uma Alemã-
nha unida, democrática e
amante da paz; conforme os
princípios do acordo de Pots-
dam, entre as grandes potên-
cias. Por isto, o cuidado prin-
cipal dos países que sofreram
mais de uma vez a agressão ale-
mã deve consistir em evitar o'
ressurgimento do militarismo
alemão. Ao mesmo tempo, de-
vem ser garantidas todas as
condições so povo alemão pa«

. ra o desenvolvimento da in-
dústria de paz na Alemanha,
em nível técnico e produtivo
que lhe corresponde na parti-
cipação da vida ecorômica do
.mundo, para fomento poste-
rior de sua valiosa cultura ria-
cional. Neste sentido, o novo
tratado de paz deve evitar o
erro inqualificável destinado a
escravizar uma grande nação,
estabelecido no sistema de
Versailles. Não é segredo que
os autores do sistema de Ver-
sailles se preocuparam mais em
impedir o restabelecimento da
Alemanha como concorrente
no mercado mundial do que
impedir realmente a remilita-
ràaçâo da Alemanha.
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ODE MOSCOU
Rârio das TRANSMISSÕES DA RÃDíQ

COt) PARA A AMÉRICA DO SHL;;
Em Português

Das 20,30 às 21 horas
Em Castelhano

Das 21 às 3,30 horas
A EADIO TRANSMITE NAfe
ONDAS DE 25 A 31 METROS

Silenciando aoore problema*
tao importantes como a urnfl*
cação da Alemanha, 1 conch»-
k&o do tratado de nas com
ela e acentuando « fidolidadt
do governo tngléa àa auan oi-
Umas obrigações «sumida*
rm separado, em reiAç&o à
Alemanha Ocidental, Churchill
mergulhou em perplexidade
aqueles jiue queriam ver no
seu discurso a aspiração eíe*
Uva da solução das dlscord&n>
claa existente* no mundo con«
fümporaneo.

'¦n.ui.a atençAo o fato d»
que Churchill n&o roendoaou
a existência do acordo de au*
xllto mutuo conduitto em 1942
em Londres, com o objetivo do
impedir uma nova &gr#**ao
alemã. No entanto este trata-
do foi conciuido para forUtle-
- <.- a segurança tanto da
URSS como da Inglaterra e ae
encontra em piem oonformt"
dade com documeniof interna-
cinnala fundamentai] io-.fi) o
probKtma alemão, entre êle» a
acordo de Pelsdmn.

A VBRDADK SOBRE O TRATADO 00M
A ÁUSTRIA

Cht *cltill% em áeti discurao,
abordi o probleu,a austríaco,
indicando que a conclusão do
tratado cntatal com a Áustria
também contribuiria para ate-
nuar a atual temtfto intcrnacit|-
nij. Em reutçao tom isto, de-
vi -ao HUbliuhai* que a respon-
sabíUdade pela demora c»a ^o«
lução do problema austríaco
recai diretamente sobre or, go-
vernos dos Estados Unidos.
Grã-Bretanha c França, que
tiveram não -jó sérias vaeikí-
ções más também retrocede-
ram abertamente do posições
anteriormente concordes entre
us 4 potências. Chegou .dé
mesmo ao ponto de as ti p--

Macia* ocidentais retrocede*
ri«»n em relação ai texto do
tratado eatatal com a Áustria
que lutvla sido quase inteira-
mente concordado entre as 4
potências, depois de prolonga-
daa discussões. Apesar desse
texto concordado, foi elabo-
rado um tratado cm separado,
«em a participação da URSS,
o dhamado tratado restrito,
que viola grosseiramente cs
direitos da URSS. assim como
os direitos democráticos do po*
vo austríaco. Tudo ist.i de-
monstra de quem depende pre-
cisamente a ^ possibilidade de
eliminar os obstáculos para o
conclusão do tratado <ital.il
com a Áustria.

O INTERESSE DA GRA-BRETANHA NAS KK-
LAÇÕES COM A CHINA

Durante os debate? na Ca-
mara dn& Comuns, diversos d'--
putados chamaram a atenção
para o fato de que *ra todo o
discurso do Primeiro Minis-
tro não foi mencionada a Chi-
na. Semelhante observação
tem seu fundamento. A. entra-
da do povo chinês no amplo
caminho do progresso social
representa uma mudança es-
sencial em toda situação inter-
nacional. E' compreensível que
isto não devia ficar ã mar-
gem da atenção do Primeiro
Ministro. Naturalmente, houve
razões para que Churchill não
se referisse à questão da Chi-
na. O Iider trabalhista na Cã-
mara dos Comuns, Attiee re-
cordou que não se pode igno-
râr os direitos e interesses le-
gitimos da grande República
Popular da China. A China,
disse Attiee, deve ocupar o lu-
gar que lhe pertence por di-
reito no Conselho, de Seguran-
ça. Tudo indica que ela se tor-
nou uma potência bastante
forte e tem direito de ser uni
dos 5 grandes.

Certamente, esta declaração
não se baseia na simpatia de
Attiee pelo comunismo da qual
pode suspeitar unicamente Mc
Carthy- mas sim nos inteires-

ses reais da eCònornii inglesa,
que àaô, como se sabe" o fun-
damento dos interesses pòlitl-
i*os. Attiee explica, de modo
razoável^ porque a Inglaterra
está interessada em manter re-
lações com a China. As éspe-
ranças que a Inglaterra depo-
sitava na ampliação do co-
mérciq com os Estados Unidog
se debilitaram sériamenba. O
auxílio dos Estados Unidos
não pôde compensar os pre-
juízos com a restrição do co-
mércio. Comércio e não auxí-' lio - eis a posição defendida por
Attiee, que só se pode conside-
ràr razoável do ponto de vista
dos interesses essenciais da In-
glaterra, h não apenas da In-
glaterrà.

Attiee, censura com bastante
amargura os aliados de ultra-
mar: v;Obrigam-nos a não ne»
gociar com a China^ inclusive
com mercadorias que não têm
relação com o esforço militar.
Nós também estamos vital-
mente interessados na solu-
ção do problema chinês- como
qualquer outro país».

Outro destacado Iider tra-
balhista, Bevan, fez recenba-
mente declarações salientando
ainda mais o quanto é inadiá-
vel a solução do problema das
relações com a China.

A PROPOSTA DE CHURCHILL PARA UMA CON-
FERÊNCIA ENTRE AS PRINCIPAIS POTÊNCIAS

Pode ser que os sentimen-
tos anti-comunistas de Chur-
ehill não fiquem atrás dos de
outros estadistas do ocidente,
que Vt3em a mão de-Moscou em
todos os movimentos nacio-
nais-libertadores dos povos co-
loniais e semi-coloniais. En-
tretanto, como se deduz do seu
discurso^ -não deu largas a ês-
te sentimento. Isto é demens-
trado, ainda que mais não se-
ja, pela. seguinte declaração
sua: «Devo dizer que segundo
minha opinião, que me permi-
te manifestar, é que o repén-
tino avanço das tropas do
Vietnam. na direção das fron-
teiras siamesas não nos deve
levar a considerá-lo como se
tratando de 'uma medida ori-
entada pelos soviéticos». No
entanto, muitos estadistas ex-
ternaram suas opiniões, de-
monstrando sua análise dos
movimentos nacionais-liberta-
dores como sendo orientados
oor Moscou apontando-os co»

mo o fator que impossibilita a
compreensão mútua entre o
ocidente e o oriente. Convém
assinalar que diferentemente

¦ de outros estadistas burgue-
ses, Churchill não se limitou
a uma declaração geral sobro
o desejo da solução pacífica
das divergências nas relações
internacionais. Apresentou pro-
postas concretas sobre medi-
das a examinar de problemas
amadurecidos da situação in-
ternacional.

Churchill declarou que de-
veria realizar-se uma confe>
rência nas mais altas esferas,
entre as principais potências,
e sem grande demora.. E que
da conferência deve participar
o mínimo possível de potências
e de pessoas. Este encontro
deve, em certa medida, ter
um caráter extra-oficial e ser
realizado a portas fechadast
em condições de isolamento.

Como se vê Churchill não
liga sua. proposta, para con-

*. .iu,.m. da coaítttccM. a
«Ufclfqr** fWifnoôa» previu
para «st a ou aquela parte, no-
mo f.i.-rm outros ttttadV*o* do
ocidente. A longm e rica ex*
pertencia nas relações lntcr-
naeionai» PMfUftidtm certa-
mente Churchill do erro ele-
mentar de peruar que na oi-
tuaçao de relações pacificas
uma parte pode ditar à outra
parte — e princlpaIntento so
e*ta parte 6 a Unlao das Re-
pública* SooiaJLttJUT Soviéticas
— condições prévias de acôr-
do nos problema* Internado-
nalH divergentes. ChurchiU
não podia deixar tio ter cm
conta a circunstância ampla-
^mente conheWkla na prática
internacional de que condições
prévias em nefrorinçõo* só po-dem ser importa» om tempo
de guerra, pela parte vence-
dora A .parte vencida, ou mo-
tivado pela desigutfdade na

oor relação u* torças, quaa<l«
s parte forte quer tirar pr«-veito da pttrto fraca • «ob s
ameaça de uma gu«rm irvra-
portavel para obrig4-la a ao«A.
t&r as coodlçòAi tmpostsv *
PM,

Nao se pode deixar de »>*tt-
nalar a importancU. das pre-
postas apresentadas por Chur*
chill .pila Churchill a* baseia
evidentemente na experiência
daa relações diretas do lideres
tle estado, num passado recen-
te. A repercussão favorável

das propostas de Churchill em
muitos paises do mundo, con*
firmam sua importância. Dos*
te modo os apelos contidos no
discurso de Churchill para a
solução de, pelo menos, certos
problemas fundamentais para
atenuar o agravamento da si-
tuaçáo na arena Internacional
são inteiramente oportuno* aa
presente situação.

OS ESTADOS UNIDOS INSISTEM KM
CONDIÇÕES PRÉVIAS

Km 13 de nuuo apareceu
uma dnelaraçfio do Departa-
mento de Catado dos Estados
Unido* sobre o discurso do Pri-
meiro Ministro Britânico. O
Presidente Eisenhovvcr Infoi-
ma ter aprovado o Uocto des-
ta declaração. Na declaração
do Departamento de Estado
não se nega a possibilidade de
organização da conferência
proposta por ChurchiU. Entre-
tartto é aventada novamente a
idéia de condições prévias que,
não se sabe porque, .são apré-
sentadas unilateralmente á
URSS; quê a URSS deve fazer
algo mais. não se sabe o que,
para o êxito das negociações
cm Pan Mon Jom e para o so-
lução do tratado austríaco. Ora
bem. Está plenamente* claro
que em ambos os casos não é
a URSS que tem a palavra
mas sim os Estados Unidos a

Inglaterra, o a França, que
ainda não tomaram uma ati-
tudo justa nem em um nem
em outro caso,

Como se vê pelos comenta-
rios na imprensa assim Como
pelas declarações do Departa-
mento de Estado norte-ame-
ricano, a posição de Churchill,
apoiada por destacados rapre-
sentàntes de partidos políticos
ingleses, foi acolhida cOm mo-
deraçao ou até friamente em
determinados círculos respon-
sáveis dos Estados Unidos.
Possivelmente certas diçtepr-
dancias de pontos dc vista en-
tre lideres estatais ingleses e
norte-americanos se explica
pelas contradições econômicas
que se destacam cada vez mais
abertamente entre eles cque
estão ligados à linha de restrí-
ções no comércio dos países
europeus, que é seguida pelos
Estados Unidos.

A CONFERÊNCIA DAS TRÊS POTÊNCIAS CAUSA
INQUIETAÇÃO ENTRE OS QUE QUEREM

A P A Z
No que se refere à URSS.

paralelamente à atitude negati-
va da opinião pública soviética
para com uma série de propôs-
tas concretas de Churchill- ela
acolheu com interesse vários
aspectos construtivos contidos
no sou discurso. O futuro mos-
trará até que* ponto expressam
aqueles aspectos os verdadei-
ros propósitos do governo in-
giês escolhidos por Churchill.
Não' se pode deixar de reco-
nhecer que jú aparecem cinto-
mas que não podem deixar de
causar inquietação entre os ho-
mens soviéticos e entre os
meios internacionais que de-
fendem a causa da paz. Tra-
ta-sè do projetado encontro
dos chefes das três potências:

França, que, segundo se diz,
tem a finalidade de elaborar
unia linha comum, inclusive
uma atitude coordenada, para
ser apresentada em caso do
negociações com o governo so-
viético. Se assim é, isto signi-
fica que as potências ocideh»
tais pretendem continuar nc
futuro a linha de condições
prévias à URSS. Ao mesmo
tempo, significa que ChurchiU
já retrocedeu de fato, senão
na letra, do espírito da sua
proposta sobre a convocação
da conferência das altas es-
feras, porquanto a participa-
ção da URSS em tal confe-
rência só poderia realizar-se
no caso em que as partes fôs«
sem à conferência sem levar
exigências fixadas orévia-
mente.Blstados Unidos, Inglaterra e

A URSS ESTA SEMPRE DISPOSTA A COLABORAR
SUPOSTO encontre dos chefes das três potências tem ceí-
tamente o objetivo de elaborar essas exigêndr -, para

apresentá-las a URSS. Ao mesmo tempo o encontro previa*
mente planejado das três potências significa a continuação dco
velha linha, que nao se justificou de modo algum, de contra-
por certos Estados a outros pela diferença de ideologia ou de
regime político social. Compreende-se, por isto mesmo, que a
existência de novos entendimentos das potências ocidentais,
no momento presente, não contribuirá para desanuviar a si»
íuação internacional mas pelo contrário pode conduzir ac
agravamento ulterior da tensão nas relações internacionais.
E' evidente que não obstante a diferença entre os regimes
sociais dos vários Estados, existem não poucos aspectos vital-
mente importantes nos quais os interesses dos povos desses
Sstados coincidem. Esses aspectos importantes e vitais sãe
em primeiro lugar a paz, o desenvolvimento da colaboraçãc
econômica, comercial e cultural dos „povos.

A URSS está sempre disposta a examinar com seriedade
e probidade qualquer proposição destinada a assegurar a pa*,
as relações econômicas e euTturois as móis ormn'a<? oossívei^
entre os Estados.
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NAS 
minai <ie Butiá e Arr&i© dos Ratos trabalham oercit dc

cinco mil mineiros na* piorei condições possível*, Ua
nham salários de fome. nao têm proteção adequada, seu tra. junlho é antl-hlgienico, duro e penoso. Naturalmente, os ml- ?
nciros não vivem saUsíeitoi. buieam amenizai a situação dc \
miséria insuportável cm que se encontram.

A "justiça" dos patrões

s

{PORTO ALEGRE CONTINUA NA FRENTE DE SÂO PAULO — MOBILIZAM-SE
BAIRROS OPERÁRIOS PARA DESLOCAR OS GAÚCHOS DA LIDERANÇA — QUj

ssEm 1*17, o sindicato, que conta com 2,20o associados,
promoveu um dissídio coletivo, exigindo um aumento de
CrS 300.00 cm geral. Êssc dissídio, só foi Julgado em 1052, ]'assim mesmo devido à pressa© da massa, manifestada em<
diversas assembléias gerais, nas quais ficou patente a de-1
cisão dos trabalhadores de lutarem por aumento. A Junta;!
de Conciliação dc S. Jerônlmo decidiu favoravelmente aos;
mineiros. O CADEM (Consórcio Administrativo das Empre-
sas de Mineração) apelou para o Tribunal Regional de.
Porto Alegre, que confirmou a decisão da Junta. Finalmen-;;
te, os patrões apelaram para o Superior Tribunal do Tr%**\\
balbo, que negou aquele pequeno aumento aos mineiro*

Age o "Coronel Promessa"

DO OS LEITORES EXIGEM CONTAS EM DIA DOS AGENTES

Os trabalhadores, evidentemente, não se conformaram
com a situação. Aprenderam na própria carne para que;
serve a «justiça do trabalho* de Getúlio e se dispuseram a
continuar a luta por outras formas. A essa altura, patrões e;
governo entraram a manobrar. O lider do P.T.B.. depurado
Brochado da Rocha, mais conhecido como «coronel Promes-
«a>, visita as minas, dizendo, com espanto, que ídesconh?**-
cia>. até então a situação de miséria negra dos mineiros.
Prometeu «resolver» o assunto dentro de 10 dias. Passam-se
os 10 dias. O <Coronel Promessa» apertado, pede mais 40 E
lá se foram mais de seis meses.»

A "solução" do filho rico
Outros demagogos sempre a serviço do truste CADEM, pro-

puseram outras «soluções;... Maneco Vargas — um filho rico
do cPai dos Pobres* — prometeu a instalação de um «super- ?
mercado> nara os mippiros. através da CAMPAL, empresa
que trata do comércio de gêneros alimentícios e cujo presi-
dente é o r»rónrio sr. Maneco, A proposta, levada aos minei-
ros por íntermfdfó do n^Wo Jo?o Dica. foi rendida pela smassa érri diversas assembléias. Surgiu então a «solução* >
de uma cooperativa, pronosta _pelo mesmo João Dica. Os mi-
neiros a reíeítáràrn, levando em conta sua dolorosa expe-
riência atiteríor a respeito de cooperativas vindas de cima.
que sempre redundam em antros de exnloracão e rouba-
lheira. Me^mo assim, foi imposta uma coooerativa. que pas-
sou a exigir CrS 500,00 de caução de cada trabalhador e
cujos pr<^os são iguais aos do comércio. Basta dizer que a
banha, de ^«ssima qualidade, é vendida a Cr$ 25.00 o qrifo.
E isto no Rio Grande do Sul!

Aumento. . . para o irusií
l

Convencida* de que cada
novo leitor que con»Hft»mo*
será mala um tijolo a ser
acrescentado na construçlo
d«s uma frente única úe no**
so povo pei.. pas, pela inde-
pendência du nossa Fã.n&,
em defesa das liberdades de*
mocràtic&j* e pelas demais
reivindicações, as agencia*
de S. Paulo e Porto Alegr»?
esta© em viva competição.
Nesta luta fraternal» cujo
principal beneficiado é © m>s~
so poro, a agencia de Por»»
Alegre leva a melhor bas*
tando dizer que a contagem
a «eu favor 6 de .1.875 pontos.

Entretanto,. Soo Paulo não
descansa e so prepara eu-
tuslasllcamente para ultra-
passar Porto Alegre. Daí,
uma áéríe dc deaafio.f frater-
nais que foram lanodos en-
tre as diversas agências da
Capital paulista, com o fim
de aumentar a circulação.
Publicamos abaixo, um dês-
ses desafios. Trata-se de uma
emulação entre os bairros da
Lapa e do Ipiranga, nas se*
guintes bases:

1' — Aumentar 1.500
exemplares até o dia 1<? de
agosto. Prêmio: — uma flâ-
mula gravada com a> insig-
irias « C.C. do P.C.U.S.*

2.9 7- Pagamento em dia e
liquidação dos débitos. Prè-
mio: — uma medalha de
prata.

3.» Melhor aproveita-
mento nos comandos. Prè-
mio: — uma copa de prata
com a inscrição «elassop
emérito».

4? — O primeiro a abrir
uma nova agência da VOZ.
Prêmio: — uma coleção de
revistas ^União Soviética:;-,
ricamente encadernada.

5.» -- Quem organizar o

maior numero d© cociwpon*
dentf», Prétnio: — uma can«í-
ta ?Parker» com gravação.

Ela o que dizem oa agén-
tc« da Lapa; «Marchamos
para cita .emulação com a
certeza de que a vitória se-
r* nmm «. olhe lá, quem per-der t«ri de pagar aa des-
pesaa».

E grande © entusiasmo en*
tre as Sucursais do 1* grupo.dag quais, Porto Alegre, de-
ciara em correspondência quenos enviou; «A emulação aquiestá pegando fosro. Kcaliza-
mos uma palestra com 1S
jnpntk» da VOZ e todos êlcs
já consideram a máquina fo-
tográfiea e os 10 romances
prêmio Stálin, como nossos*.

Entretanto, as Sutcursais do
2* grupo ainda não se pronun-ciaram a respeito dos resulta-
dos publicados. É de estra-
nhar o silencio do Recife que
julgara fraco o prêmio do 2'
grupo e, se propusera a lutar *?,,-*,, ,.
pelo título de campeã da emu-
lação com a conquista dos 10
romanceg, Prêmio STALIN.
Aguardamos o pronunciamen- *
to da Sucursal de Recife para l

a sua arrancada para a p • }ta.
DIVIDA PAGA,

OBJETIVO ATINGIDO jAs agencias do interior dos Z
Estados também participam*
ativamente da emulação. Em
conseqüência nunca foi tão"
elevado o índice de recebimen-
tos como no presente mês.

A Matriz conseguiu resulta-
dos. pondo em pratica uma
boa experiência. Trata-se do
corte nas cotas. Depois de só-
licitar das agencias de Bauru,
Monte Aprazível- Anápolis,

ex.giram nu-d.das cnergtc-ui
dos agentes para n&o íicarem

«em a VOZ OPERARIA. Conto
multado, os pagamentos taram
cíVtundíi» im^cUatasneíite en-
quanto que, em alguns casos
como, em Uauru< por exem-
pio, foi traçado um piano pa-

ra aumentar a cota em 125
por cc-nio.

Em Arorsquara, existia uma
divida de cerca de 400 cruzei
ros. O nosso agente «ahi â rua
e conieguíu entre amigos e lei»
tores a inyportancia para U-
quidar a divida.

Um dos objetivos da emu-
lação — liquidar as dividas —
está sendo atingido por vá-
rias agências.

Em Uberaba, os nossos
agentes fizeram um sorteio
de gêneros alimentícios, -ex-
plicando oue se* tratava de
uma ajuda aos jornais do
povo. Houve grande aceta-
ção tenda sido vendidos

mais de cinco mil btlrAssim aparece o oínhi
para pagar a dividi.

Houve aumentos de
cm rampo Urantíe, r»ítado de Mato Grosso ebate, no Estado do São
Io cm cerca de 30 par"to, superando o nível d?
méntog para o 4* nrupo
era de 20 por cento, sdemonstração dc quênossos agentes eslâo
chaado com ca.
para ampliar a elreuia<
nosso querido semana

AJUDISMO PARA A'

Foi contemplado co
álbum de ilustrações «

Chinas, prêmio da ?acJo
tre amigos? promovida
agentes do Distrito Fcd
o sr. Osvaldo Oliveira
rais.

WWÂS NO
BRÁSlL
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DIA 20

Paranaguá atenção para seus ?
débitos e não sendo atendida, *
cortou o fornecimento dc jor-
nai"X o que repercutiu imedia-
tamente entre os leitores que

Sentindo a crescente decisão dos mineiros ae lutar por
meios mais efetivos, inclusive recorrendo à greve, o truste í
lançou mSo de novas manobras. Alegando que não preei- >
sava mais de carvão, porque a Viação Férrea do Rio Gran-p" ""'" "'"" "" """"'"""—-""-**
de do Sul, seu principal freguês, passaria a utilizar óleo u
Diesel americano. Por outro lado, o CADEM formou uma \«comissão de trabalhadores*, constituída de escrachados £
pelégos (João Dica, ^Lprêncio. José Centeno e Paissano; para»
ir ã Porto Alegre reclamar da Assembléia Legislativa o au- \mento...- do preço do carvão, A viagem dos pelêgos foi paga f
pelo truste, que também levou à Porto Alegre cerca de duas
centenas de mineiros, muitos dos quais sem saber o que fa-
ziam. Os mineiros incautos, porém, serviam só para compor
o fundo do quadro. Foram num dia e voltaram no outro e Jaqueles qu** não levaram dinheiro passaram fom<? na yiágeHt. J

O programa da luía
O ambiente entre a massa dos mineiros, noje, é de com-

pleto descrédito ante as promessas do governo e do truste.
Os mineiros compreendem cada vez melhor que só poderão
conquistar melhorias contando com suas próprias forças.
No dia 17 deste ano, foi eleita uma diretoria de unidade
para o sindicato, que até hoje não conseguiu ser empos-
òada. Não obstante, os operários se aprestam para a luta
* fim de conquistar os seguintes objetivos: Pelos Cr$ 300,90
ganhos no dissídio; por mais 50% de aumento e pela posse
da rèirstoria eleita.

Mineiros encontram seu porto seguro

^Por este programa 'movimentam-se os mineiros. E para \
levá-lo â vitória buscam uma orientação segura e melhor \organização. Muitos já compreendem que quem tinha e tem
razão ê'o Partido Comunista — o Partido de Prestes — que
mostrou sempre as bandalheiras do CADEM e do governo,
que nunca enganou os mineiros e que aponta o caminho i
justo. Por isso, não são poucos os trabalhadores que, para J
preparar-se para futuras lutas, cerram fileiras no Partido!
Comunista dó Brasil, o seu Partido, o Partido da classe ope
rárla.

•t-e-iht- **4>-*»* ¦:" • c-TW-r-tf^n r4t^r**-^»^P^*r*^4m>*m
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«A questão central c decisiva é esta, portanto;
fazer crescer sistematicamente o Partido e elevar
sistematicamente o nivel político e ideológico do
Partido. São doas questões intimamente ligadas
entre si. O camarada Stálin já tüzia em 1921 queos êxitos de iim Partido dependem fundamental-
mente de não deixar nunca de aumentar seus efe-
tivos 8 de ter sempre como preocupação primor-dial sua qualidade e elevar seu nivel político e ideo-

lógico.
Os êxitos e a vitória de nossa luta e uma justadireção das massas pelo Partido acham-se indisso-

luvelmente ligados ao recrutamento de milhares
de elementos combativos saidos do seio da classe
operária, à organização de centenas de novas célu-
Ias de empresas, ao fortalecimento do Partido nas
grandes concentrações operárias e camponesas, à
elevação da experiência política e ideológica dos
militantes do Partido, ao fortalecimento da têm
pera ideológica do Partido.

Enfrentar e resolver essas duas questões num
curto prazo, aproveitando as enormes possibili-dades existentes, eis a chave dos problemas de
nosso Partido no atual momento histórico, eis a
chave para a vitória de nossa causa, a causa sa-
grada da libertação da classe operária, a causa da-

paz, da democracia e do socialismo».
Do informe político do camarada Diogenes Aru-

da: «Fori-iremos nosso Partido à imagem e sentò-
Shanca do Partido de Lênin e Stálin».

°

Em assembléia, decide o Sindicato Nacional
Oficiai: dc. Náutica e Marinha Mercante dec

uma greve geral para 15 de junho, em vista de não
sido baixado o regulamento melhorando a alimentaçã
bordo e de não ter o governo determinado o pagament
qüinqüênios, conforme decisão obtida na justiça
1950 — Pronuncia-se o jornalista Rafael Correia de 0!
ra pela legalidade do P. C. B.

PjJA ?1 ""* Reun(rn-se os representantes de todos os i
u.n L . catos o federações de São Paulo e firmam um
rle luta para impedir, por todas as formas, a aprovaçâ
lei instituindo a pluralidade sindical.

Deci.ie o Conselho Nacional de Energia Elétrlc
acordo com a Light, reduzir de 20 por cení

cotas de energia das empresas industriais e comer
da Capital da República. Em São Paulo e outros lugares
bém se encontram em vigor sérias medidas de restrição
quanto do Canaçlá se anuncia que os lucros da Light at
ram á uma soma sem precedentes.
hjA Tt> —Termina vitoriosamente a greve dos acadêmic
- In L J Recife contra as ^modificações arbitrárias dc
rário^ no momento em que se preparavam para ei
em greve geral de solidariedade os universitários de
país.

DIA 22

DIA 24

»»».* >**.#.» *.

Os aeronautas, através de "seu Sindicato,
Ipõem ao país as razões qus os levam a se opor decn'mente ao projeto que dispensa radioperadores de u

feito pelas empresas de aviação para aumentar seus
icros. Demonstram os aeronautas que sem os radioperaj
ínão haverá mais segurança de vôo, passando os passi'ros a correr.perigo de vida,

-Pronuncia-se o deputado Felix Valois, Secre,
da Mesa da Câmara Federai, pelo fim da «guí

fria», em favor de um armistício imediato na Coréia
intercâmbio comerciai entre todos os países,
hf A 7*1 — Protestam os artistas jovens e progressistasilm U tra os organizadons.do IISalão deÁrt»Moderna
«cortaram» inúmeros trabalhos da exposição. Os recus
promovem outra exposição e encetam um debate em o
da arte verdadeiramente popular e nacional.

—- Revela o médico e vereador carioca João
chado que existem no Rio 2.500 lepa-osos registrados.
culando livremente. As autoridades sanitárias coniufl
o fato e~ alegam que não existem leprosários sutici
Para o governo, nunca há dinheiro quando se 1f<l,!
atender às necessidades do povo.i

l H!A lf\ ~ Aprova-à Câmara um projeto que maii
v LMrt L\) três por cento das contribuições aos Institutos.r

o SAPS. ^
—• Golpe na Câmara contra o projeto que DeneJci* °fl

;|dicos e outras profissionais de nivel superior, 1 • |
luta dos médicos por suas reivindicações.

¦»,.«.'-*«'
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SIL CAMPEÃO DD CBRESll
RE TODOS OS PAÍSES CAPITALISTAS FOI O BRASIL AQUELE ONDE OS

•CS MAIS SUBIRAM DE 1948 PARA CA — E ENQUANTO O POVO PASSA NE-
jíDADES E ATÉ FOME. O PARTIDO DE GETtUO FAZ NEGÓCIO COM A CA-
ÍJa — O QUE REVELA O ESCÂNDALO DOS CAMINHÕESFEIRA — O PRÓ-

CONGRESSO CONTRA A CARESTIA, MOSTRA QUE OS CARIOCAS JA NÂO
SUPORTAM A TREMENDA ALTA DE PREÇOS

em pium rliíveacéncia o escândalo dos canil-
íol a roal» recente da serie de patifaria» em que o go-

G«túUo r«ffl conquistando o titulo de campeão.
3nâ>B.frffa «urgiram nesta capital, ano* atras, a
do combate à carestia. pela eliminação dot In-

0J — dizia-so. t a conhecida capa sob a qual
usxn os tubarão*, a llffl de desviar a atenção do
verdadeiras causas da carestia que são a política

a especulação e as negociatas feitas pelos bo.
overno, ou com o seu apoio direto.
com o escândalo doe camlnhoes-felra vê-se d>

Atate se trata: uma fonte de negociatas as mais
nas quais proeminentes elementos do Partido de

- o I'. T. B. — aparecem na qualidade de «gan*
suais aos que noa apresentam os filmes america.
quindo fabulosas quantias dos proprietários dos

.;. Entre os nomes mais em foco até o momento
do Chefe da Fiscalisaçâo da Delegacia Regional

Mani Crocrat de Sá. que é também figura in-
ligada ao secretário da Agricultura da Prefei-

.•: tnto Federal e ao deputado Lutoro Vargas, fi-
stúllo, todos dirigentes do P. T. B.
VIDA PODERÁ

maior peso da carestia deíeb perigo»
do sua condição de
alto coturno dentro

de Getúlio, Mani
le Sá — entrosado
cretaria da Agrcul
era quem distribuía

pontos para esta-
de caminhões-feira

ital. Um bom pon-
onto central, oomo

o da praça Tira-
nha proporcionando
»te ao escroque —

larações feitas no
lolicial pelo proprie-
aminhão que ali es'
laroldo Nogueira —

de 15 mil cruzei-
ila-se que a arreca-
isa] de Mani Crocrat
leva a 450 mil cru-

um outro proprietá-
niinhão-feira, estabe-

frente à estação da
le Ferro Leopoldina.
du 13 mil cruzeiros,
indo: «não diga na-
uém, porque sua vi-

correr perigo»...
aérito que a políciarigada a abrir depois
ociata veio a públicorensa, ninguém tem

que não terá me-
ino que o do Banco

ou qualquer dos ou-
aurados neste govêr-" iatas. Mesmo por-
&ue o inquérito está

é que a manobra de-
dos caminhões-fei-

üna a manter a clien-
aetúlio e seu Partido
eràa"...

1'ARESTIA CON-
TINUA

que os caminhões-
poderiam resolver o
da carestia. Tanto

ie, apesar de estarem
le impostos e certasss que pesam sobreestabelecimentos co-instalados, os seus
são praticamente* de toda parte, E do

o_ povo não pode es-ião mais fome e —
lente — violênciasedir os protestos con«
ne. Por isto mesmo,
povo contra a cares-i^ica forma de asse*

Próprio direito à sub-,/

sticas recentes pró-«a capital bandei-!VI>lam que é sobre
operária que cai o

vida, precisamente por ser
o orçamento de uma familia
operária aquele em que pre-
ponderam as despesas cora
alimentação. Entretanto, a

elevação dos aluguéis e dos
preços do vestuário —onde
reside o maior peso do
orçamento da classe média

mostra que também as
camadas médias da popu-
lação são duramente atin-
gidas pela alta dos preços.
Isso sem falar da negra mi-
séria das massas campone-
sas. Desse modo, na luta
contra a carestia está vital-
mente interessada a esma-
gadora maioria do povo bra-
sileiro.

O BRASIL, CAMPEÃO
DA CARESTIA

O último estudo da ele-
vação dos preços nos dife-
rentes países capitalistas,
elaborado pela ONU e divul-
gado no Brasil, dá aos tuba-
rões brasileiros o título de
campeões mundiais da ca-
réstia. Com efeito, tomando

como índice 100 os preços de
1948, o boletim conclui que
no Brasil o custo da vida se
elevou de 43 por cento. Os
dados utilizados pela ONU

são fornecidos pelo próprio
governo brasileiro, daí a
distancia que guardam com
a realidade no país. Qual-
quer dona de casa sabe que
de 1948 para cá os preços
subiram em muito mais de
43 por cento. Basta ver os
índices de alguns gêneros
alimentícios só nestes dois
anos e pouco de governo de
Getulio. A cebola subiu de
de 350 por cento; o arroz de
143 por cento; arroz japonês,
100 por cento; banha, 72 por
cento; batata, 62 por cento;
feijão 47 por cento; farinha,
33 por cento. A estes dados,
extraídos da publicação do
governo «Conjuntura Econo-
mica», até abril último, po-
deríamos, juntar, entre ou-
tros, o relativo, ao preço da
carne. Quando o sr. Getulio
Vargas subiu ao governo

à época da celebre pro-
messa de carne a 4 cruzei-
ros — a carne custava 12
cruzeiros. Hoje, é vendida
por 26 e 28 cruzeiros, com
um aumento, portanto, de

cerca de 130 por cento (au.
mento que seria de 600 por
cento, em relação à promes*
sa de Getulio...)

DESPEJOS EM MASSA
Registram as estatísticas

oficiais que de todo* os in-
dlces de custo de vida, o
que mais se elevou foi o re-
lativo aos aluguei*. Este
fato mostra o que valem as
leis de «defesa do inquilina-
to» promulgadas por um go-
vi',-!: i de tubarões imoblliá-
rios como Duvivier. padre
Arruda Câmara & Cia.. Só
no foro do Distrito Federal
transitam nada menos de 10
mü processos de despejo. Os
pretextos e razões invocados
são os mais diversos. No fun-
do, porém, o objetivo é um
so: desalojar os atuais in-
qullinos para alugar os imó-
vels a outros por preços mais
altos.

DESENVOLVEM-SE AS
LUTAS CONTRA A

CARESTIA

O profundo descontenta-
mento contra essa situação

«e reflete nas vigorosas lu-
tas contra a carestia dtttft"
eadeadas em diferentes pon-

t«..: do pais, cob a direção
da classe operária e com a
participação de amplas ca-
madas da população. No Rio
Grande do Sul e em S. Pau-

1„ essas lutas atingiram os
nívíds mais elevados. O po-
vo ganhou as ruas, assegu-
rou o direito de reunião e
de manifestação, protestou
contra og altos preços da
carne, do arroz, do feijão e
outros alimentos, obrigando

os governos daqueles Esta-
dos a tomar pelo menos ai.
gumas medidas. Entre os
Estados brasileiros, é o Rio
G. do Sul aquele onde o custo
de vida é hoje menos ele
vado. Em S. Paulo, apo8 a
a greve de 300 mil opera-
rios recentemente realizada,
exigindo arroz a 8 cruzeiros
e feijão a 7 cruzeiros, o go-
vérno do sr. Lucas Garcez

resolveu instituir umas bar-
raças para a venda desses
gêneros a preços mais bai-
<os. o que é uma vitória das
manifestações do povo.

COMO LUTAR
CONTRA A CARESTIA ?

Organizando amplas comissões con-
tra a carestia nas fábricas, nos bairros,
fazendas, sindicatos» locais de trabalho;

Fiscalizando os preços e protestando
contra qualquer aumento;

Apoiando e divulgando todas as ini-
ciativas — como o Congresso Contra a
Carestia — que tenham por fim lutar
contra o alto custo da vida;

Denunciando os depósitos clandesti-
nos de gêneros alimentícios;

Exigindo que em vez de minérios as
estradas de ferro conduzam os gêneros^
alimentícios que apodrecem em várias re-
giões*oo país por falta de transportes;

Protestando contra as elevadas des-
pesas militares, que necessitam, para ser
cobertos, de impostos sempre mais altos,
os quais, por sua vez, contribuem para
majorar os preços;

Reclamando do governo que estabe-
leça relações comerciais com todos os
países, pois assim poderemos importar
muitos produtos a preços mais baixos do
que os que nos impõem os americanos e
vender os nossos produtos, como o café,
o cacau, o algodão, por preços mais aítos I
do que os que nos impõem os americanos. I
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O clichi acima — temelhautt ao que ilustra a (üpa da pre-
sente edição ~ *C utna monfygent fotográfica d»f oowii»aoc4"
feira ettadonado* no Largo da Carioca. Na ánsut de extor»
quir dinheiro dos pruprietárUiS' os gangsters do P.T.B. autorU
.yf> líct-Hça«r indiscriminadas 'para 

qualquer local. No mo-
minto ".•>"!./ cm que batíamos o* flagrantes acima, um mo*
toriata de taxi reclamara d reportagem contra o fato de, que
vm oominnãa •«? localizara exatamente no ponto de míãdo*

namento do seu automóvel...

Pode-se t umbem recordar
que apesar de todas as ten-
tativas — algumas delas até
anunciadas pela imprensa
— nôo foram majorados os
preços dos transportes cole-
tivos na capital ban.J^iran-

te. E' que á elevação desses
preços em 1947, o bçnvo ;io-
vo paulistano respondeu com
as vigorosas demonstrações
de 1* de agosto, que leva-

ram o demagogo Ademar
entáo governador, a fugir
apressadamente para o inte-
rlor do Estado... E Garcez,
certamente, sabe que náo
seria diferente a resposta
que o povo de S. Paulo lhe
daria hoje se fossem au-
mentados os preços dos
transportes.

CONGRESSO CONTRA
A CARESTIA NO DIS-

TRITO FEDERAL
Nesta Capital, convocado

pelo Movimsnto Contra «
Carestia darwrã realizar-se
em julho próximo, um Con-
gresso contra a carestia. t
o povo carioca que toma po-
Bicão, de maneira oraanisa-
da, para íarer frente aos su-
cessiTos assaltos à sua boi-
sa, como og que neste mo-
mento se anunciam em re-
lação ao pão e ao peixe. O
aumento no preço do peixe
se segue à promessa do go»
vêrno de aue seria fornecido

& população em substituição
a carne — e antes mesmo
que a providência se efeti-
ve.~

O Congresso contra a Ca-
réstia se apoia principal-
mente nos sindicato- e or-
ganizações operárias, mas
conta com o apoio da esma-
gadora maioria do povo ca-
rioca, como demonstram os
seus preparativos. Já se
acham organizadas as se-
guintes comissões prepara-
torias ao Congresso: das as-
sociaçóes dos moradores da
Barreira do Vasco, de su-
burbio de Vicente de Carva-
lhe, dos moradores de S.
Cristóvão, na Associação De-
mocrática de Cascadura, nos
Sindicatos dos Sapateiros •
dos Marceneiros, na Associa-
ção dos Lavradores de San-

tlssimo (Fasenda Coqueiro),
na União dos Servidores Pú»
blicos Civis, na Associação
dos Ferroviários da Central
do Brasil, na União dos Ope-
rários Municipais, na Coo
perativa dos Trabalhadores
em Energia Elétrica na Ae
sodação Feminina de S„,
Cristóvão, na fábrica de cal*
oadOfl «Ferreira Souto» en*
tre outras.

Os operários manifestam
grande interesse pelo Con-
gresso e nas fábricas, como
nos sindicatos, a noticia da
próxima realização do con*
clave é recebida com satis-
facão pelos trabalhadores,
que desejam lutar contra a
carestia.

Em preparação ao Con-
gresso serão realizadas as»
sembléias de zona em todo
o Distrito Federal. No ma-
nifesto de convocação do
Congresso, diz o Movimente
Contra a Carestia: «O êxito
do Congresso vai depender
fundamentalmente do im-
pulso e do espírito de luta de
todos os trabalhad' do
Distrito Federa], das fcibrl-
cag e das fazendas, inclusl-
ve os trabalhadores das zo.

nas circunvizinha à Capital
da República.

De suma importância se
reveste a participação ativa, •
das mulheres neste Cori»
gresso, em particular das do»
nas circunvizinhas à Capital
compram os gêneros e sen-
tem a gravidade da cares-
tia da vida e não conse-
guem resolver a difícil ta-
refa de fazer um salário ín-

. fimo render o mês inteiro.5"

O exemplo do povo cario-
ca, que se organiza para
enfrentar a carestia. assim
como as lutas em diferen-
tes pontos do Brasil mos-
tram que o nosso povo não
está disposto a pagar preços:
cada vez mais altos pelos
gêneros e artigos de que ne-
cesslta para viver, em bene-
fido único e exclusivo dou
negocistas do governo, dos
tubarões e especuladores*

Pelo-contrário, luta e lutar!
com crs ser * vigor' contra
a carestia, em ampla frente,
única em q e se integrará!
a esmagadora maioria da
população do pais. i

\
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Sttmititt'»* a* itetafíV* brutal» da til**rdbtie de manif^Mafüo prlo g«^mí»
d«* Oetttfle — Km í*it»r©<*t>&. até o prvfrMo £ pr.x^sado — Nu> su-»** tfõprlia*, a

yikhs 
'm\?*tr contra uma mie de foraili», rm RJbrirüô PnHô, «âcu^nd^a* dr <te*

ftndrr a in% lôlabüidatl*- dr *#•« lar — II «crkrte* dr d«*ounciar i» íbuwp^ lan
mtes em praça públiea — K* lutando qtte o pmo pode faxrr rr*j*Har u BUriatVt
demoeráti«íi,

Sçortasem de KTÊNIO DE CABVALHO

do* fauâ»* ««#, FfcNKBJt* FbjsBj Canal*
4» és OUtbbtb- »lk«* Ata* ü'
Intato da SBbb. **«•*" ftrtlnt
M, Stlw. Joa* Smw CtfMliifc*
« AsfBtüsà* E*fA£&. Há *e

dlw qro* *U* ptrw»aec*m m

Ka 5a*»^ p*r **•**•» *i^ *»**
l&Of, Bjiüaref t railharea d*
bftfiticiroà éc toda* bs rejfi**-*
do pai*, *io iwpaiiówrB §aír
à rsa, coni-regart* em pra«
ça pâUkt par* pwt* atar toa*
tra â eafeatl*- contra oi ta*
láriea de fome contra * poli*
tica dt gntrra atiEiando *
difttte átmtatofoo de liberdâ'
ú* d* maníftataçio, Inscrito,
inclusive, na Cowtíiaitl© por
txíger*aa d»f frarMÜei ma»-
Mi pc-pularr*.

Na iula pela eofiquiata d.*
aumento de saMrsoi, oi íraba*-
üjadore.* Bestes* a neceasídadc
de se reunir, de discutir, de
(organizar a solidariedade, pro-
movendo a&*era&!élas« corai-
cíe» e passeatas. Nio é posai-
ve!» pm* combater a carestia
aen> qu* exista Herdade de
nanifestação.

Os patriotas <4*ie lutam jé-
Ia paz, contra o Acordo SÇ.i*
tar não podem abrir não da
praça pública, t. a! mesmo quê
o povo debate as questões
que dizem respeito â indepen-
dêntía da Pátria, á defesa
do ncsso pc-tróleo das garras
da Standard Oü, aos meios de
impedir que os jovens brasi-
leiros sejam enviados como
carne de canhão para deferi-

der m Is-tríiiicB
rtê de ira#T ra*.

PEESOS vou lota*.
REU CONTRA A

CAKESTIA
A «per.&tda d***»» latas

Bftá moastraaJo ao p<m>:qB* m
exploradores da da**e vpttà-
ria. ot *«foss.*ad«re§ da» gr*»-
des mmmã. et Lacaios do ira*
periaMfsio íanqa* e tnicores
da Pátria* fio exatamente* o»
que, iodo fazem para suprimir
&• 

' 
liberdades dem-aerática»,

restringir todas ** c<»qul§t*i
populares»

Esse fovêmo que ai temos
é am governo de carestia e,
em conseqüência, inimigo das
liberdades. Ê um governo de
tubarões e grztiéis latüandíá-
rios que aumentam os seus ia*
cros expkrando mais intensa*
mente o povo.

A prova disso, é o que ocor-
reu em Ribeirão Preto. O po*
vo participou da grande pas
seata contra a carestia tendo
a policia precuraco dissolve-
Ia por ordem dos grandes in*
dustriais e fazendeiros que
constituem o governo de Gar-
cez, ocasião em que feram pre-
sos os trabalhadores José Ra-j

Im$4caH&4-
d^ muneb-

PERIGO IMINENTE PARA OS ROSENBERG:

A 
Corte Suprema dos EE.
UU. rejeitou o terceiro

recurso impetrado pelos de-
fensores do casal Rosen-
borg, para que se procedesse a
novo julgamento, em virtude
de terem surgido fatos no-
vos, notadamente o de ter
«ido provado que as decla-
rações da principal teste-
tnunha da acusação eram
mentirosas. Após essa deci-
são. a Corte negou-se a rece-
bèr um novo recurso impe-
trado pela defesa, ficando o
juiz Kaufman incumbido de
marcar nova data para a
execução do jovem casal. O

1
1I

«Comitê para um novo julg3-^
mento dos Rosenberg> dir.-0

a Ei-^
pedido de^

recusado ante-2§

giu-se mais uma vez
senhower, com um
clemência, já
riormente pelo presidentep
ianque. Tornou-se iminente 4

paira gameaça de morte que
sobre os Rosenberg. provada-p
mente inocente e cuja atitu-0
de digna desperta a admira-^
ção do mundo inteiro. Agora 0
somer.te os protestos da
nião pública mundial
capaz de deter o braço
assassinos, instrumentos

opi-g
M
dag

histeria de guerra criada pe-p
Íos trustes. ^

Lester Pearson, Ministro do Exterior do Canada e pre*^
Bidente da Assembléia Geral da ONU, declarou que se for^
obtida uma paz honrosa na Coréia, a China Popular deve-^

jrá ser reconhecida por seu pais, acrescentando: «Beal-^
mente chegou o momento de ver os fatos de maneira rea-^

FATO INCONTESTÁVEL

lista. Um desses fatos é que os comunistas chineses repre-gIBentam 500 milhões de homens».

SOLDADOS DESFAZEM CAÍANíAS
Um ez-priíioneiro de guerra

I
ianque ivi Coréia, ao chegar
aos Estados Unidos declarou
que todas as histórias òohcer-
•neriíeé aos maus tratos infli-
gidos pelos comunistas aos prí-
sióheifòs americanos são rnen-
tiroSas>. ésfe soldado, que
não é comunista, foi imediata-
mente remetido para Yalley
For ge ... para ^tratamento
psicológico i. Mas, na viesina

ocasião, um grupo ãe ex-pn-%.
táoneiros portorriquenhos

coletiva
e»á

conceãic%
Rico, asseguraveú

ao contrário do que afir Ú
a imprensa ianque, rece-0

citcei* Btm íonsaçi» de ftd-
pa iitfaaJito J «4 Marfeta, An-
fti» Caateio. Kadir de AtHBtl*
da BarrttO. Joio B, Ftttirs,
Zito Alve», Mareeiifto Roda-
«e» de S*a*i- EtteÜBV» Ve*
lozzo b Clemeste F^raande*
Souza, tati» *esdá ea^-M pe*
Ia polida como ae fotoem cri-
raJaotof- &mple«»Bít pc** ¦*
ver*» proteaíado coatra a ele-
vacão do* preço*, por defe?n*
citrtm o direito áí lutar para
não morrer d* fome.
PROCESSADA POR 131-
PEDIR A INVASÃO DO

SEU LAR PELA
POLÍCIA

Efetuando prisões a torto e
a direito, desrespeitando lares.
os policiais deixaram dezenas
de crianças passando fome.
desamparadas, pci* seus pais
se encontram eseafeeisdos ou
foragidos.

A sra. Marta Marieto esta
sendo preessaca por haver de-
fundido o seu br. o teto de
sua família, por não ter per-
mitido que os Uras invadissem
a sua residência.

O lar é sagrado, a tal pon-
ío que a Constituição teve de
considerar esse fato num dos
seus mais importantes artigos
— inviolabilidade do d:m:ciíio.
Ninguém, auto. idade alguma
pode entrar numa casa à no:-
te, a não ser com autorização
do morador ou- em caso de C3-
lamidade, para prestar socor-
ro a alguém. E, du-an-
te o dia, a pbjicia so pode
transpor a porta com manda-
do judicia!.

Entretanto, em Ribeirão Pre-
to. como em todo c pais, esse

direito é pisoteado. Uma -se-
nhora mãe de família, é pro-
cessada por haver defendido
o seu domicilio: Tal fato de-
monstra até que ponto estão
chegando os atentados do go-
vêmo aos direitos dos cida-
cães. Não há mais respeito,
nem mesmo a um lar guar-

dado por uma mulher in-
defesa.

ATÉ O PREFEITO B
PROCESS-AD O.

Um governo de patrões co ,
mo o de Getúlio. a serviço
d o s grandes industriais e
grandes fazendeiros que re*
tiram enormes lucros ex-
piorando os trabalhadores,

¦c um governo de esmaga-
mento das liberdades demo-
práticas.

Em Sorocaba, milhares de
trabalhadores. . empreenderam
grandiosa luta por aumento
cie salários e contra a carestia.

entrevista
em Porto
que
via
beram tõãa a
cessaria por parte dos sino-cc 0

sem

Anunciada
ca Popular da China
Ccmtíão atômico nem
por superbombarcleiros, A China
nivel da produção industrial já
ra. Sste nível foi superado em
do aço; em 50 por cento na de

reanos, que jamais exerceram^
pressão para que eles adotàs-Ú

esto. ou aquela posiçãoú

vitória da Repúbli-p
Não, não se traía da invasão do novo^
do errasamento de mais uma cidade^

ultrapassou o mais 'eãioú

alcançado antes da guer-á

política.

A FORÇA DO POVO
uma nova espetacular

As fábricas Votoranfirn, San-
ia Rosáiia. Santa Marina e
outra? se declararam em gre-
ve. Todo o povo acompa-

oasisfénóio «e-i nhou esse grande movimento
reivindicatõrio.

Entretanto, inúmeros tra-
balhadores foram presos, es-
tão sendo processados. O de-
legado de polícia local, ins-
trumento da política de Gar-
céz e Getúlio, serviçal dos
grandes industriais, está impe-
dinao toda e qualquer mani-
festação do povo nas ruas da
cidade. O ato público que seria
realizado em 13 do corrente
em prol da libertação dos pre-
sos, foi arbitrariamente proi-

g*10 por cento na produção §
cimento; em 65 por cento ^

na de tecidos de algodão. O governo de Mao Tse-Tung re-p bido. Em memoriais de mi-
cebeu um pois arrasado e mergulhado no mais completou luares de assinaturas os ope-
caos econômico. E isto há pouco mais de três anos . . . masá rários protestam contra o
sucede que hoje quem governa é o povo e a força do povo^ terror.
gemove quaisauer montanhas. Essas -iolências são pra-

Mil a Praça Pi!

./, *£" •**£*- -; ¦-

'"^^¦Ww^s •*ÍiBÉ.J*j. Meu BB «r*-

tm Ribeirão Preto íoi desencadeado o terror, após o protesto da população contra o
tia. Muito* trabalhadores se encontram presos sem culpa lonnada h» maii de 7E
outros continuam síndo perseguidos pela policia de Getúlio e Carcez. Enquanto U
familias, quatro das queds apresentamos, acima compreendende z: pessoas
crianças e mulheres, com a ausência dos chefes, e^tão passando íome, ní moi-

pleto desamparo ...—
ticadas sob o pretexto de com-
bater os comunistas mas, em

realidade o terror é desenca-
deado para impedir que o po-
vo iute por seus direitos, pa-
ra possibilitar maior expio-
ração dos trabalhadores e de
todo o povo.

E* claro que os comunistas
são os primeiros a ser atin-
g^dos.

Por que eles atacam os
comunistas? Porque dizem
a verdade, orientam os tra-
balhadores na luta contra
seus inimigos.

Mas, a repressão fascis-
ta não atinge somente os
comunistas. Todas as pes-
soas que se colocam ao la-
do do povo são atacadas e
perseguidas também. O povo
de Sorocaba tem exemplo
disso. O prefeito Emeren-

ciano Prestes, o vice-pre-
feito e muitas outras perso-
nalidades, manifestaram sua
simpatia pela causa dos
trabalhadores. Pois bem o
delegado está movendo pro-

cesso contra o Prefeito, elei-
to pela grande maioria do
povo e dos trabalhadores do
grande centro indústria!
paulista.

TODA DMA ASSEM
BLÉIA APRISIONADA

A liberdade da classe ope-
rária de se unir e organizar,
de lutar pelos seus direitos.,
é brutalmente violada. Em
muitas ocasiões têm sido
impedidas as reuniões dos
trabalhadores, suas assem-
hiéias nos sindicatos, deze-
nas de diretorias eleitas
têm sido impedidas de to-
mar ,oosse.

O governo de Getúlio che-
ga ao cúmulo de mandar
invadir com grande aparato
a Associação dos servidores
do .Arsenal de Marinha, no
Distrito Federal, a aprisio-
nando toda a assembléia
que naquele momento dis-
cúria o Abono-Dezenas e
dezenas de trat r.lhadores
foram presos, numa prova
de que nem o, direito de
reunir em recinto fechado.
pretendem respeitar os se,-.
nhores do poder feudal-
burguês.

GETÚLIO RECEBE OR-
DENS PARA PROCES-
SAR OS MILITARES

BRASILEIROS
Agora, prosseguindo na sua

política de cercear as liberda-
des. o governo de Getúlio aca<
ba de aprovar uma campanha
de repressão contra os müí«
tares que se manifestem con-

tra os atentados a s:berania
d#» r«c«s* pstria. contra aque-
les que lutam pela Paz e con-
Ura a entrega do nosso petrô-
leo à Standard O.i.

Getúlio, serviçal do imperia-
lismo ianque, se coloca aber-
: tmente c-.ntra oficiais pátrio
tas, aqueles hemens que hon-
ram seu juramento ante a
i •! -i • ra ae n-iisa Pátria de
jamais traí-la, de jamais ser-
... nus interesses de paises
estrangeiros.

Ante a ação patriótica dos,
oficiais de nosso Ext-rc;to de
combate ae humilhante Acór-
do Militar, que transformará
nossa Pátria numa colônia es-
trangeira- Getúlio, através do
general reacionário Caiado de
Lastro, aprova uma nota da
Embaixada norte-americana
para processar cs militares
patriotas.

A nota reflete o propósito
de condenar todos os pátrio-
tas que protestarem contra o
governo nerte-americano que
se assenhoreia de nossos re-
cursos minerais, domina toda
a política econômica da Na-
çãó, ameaça ievar nossos jo-
vens como carne de canhão
paia uma guerra que prepa-
ram contra a humanidade.

!
LIBERDADE CONQLTS-

SE COM LLTAS

Por sua vontade, o governo
de Getúlio já teria suprimido
todas as liberdades democrá-
ticas, iodos os direitos dos ei-
dadãos. Não é de hoje que foi
sancionada a famigerada Lei
de Segurança, lei draconiana
que o nosso povo combate hi-
tanrio por impedir a sua apli-
cação.

Getúlio não conseguiu até
este momento e hão eonse
cruiiá suprimir as liberdades
democráticas porque a resis-
tência das massas não o per-
mitirá. ¦ -- • -

va na UXK
Ia, mas- «"*--< »ar.g
tado náo impediu ou<
importaníí-i congn
sem realizado- que
Ia Pax em BOasa t•¦>
se terreno, a por
permitir que c, g0v{
se cumprir sua?- pro
imperiaüstas
viai
a Coréia.

cs iovfns braSÜc

.0 1*
dários da Paz

Congresso nos Parti-
que se realiza-

Por várias v..: „ „
tem tentado assaltar
iiar as conquistas c;
tem rtcuado vcrgonl
te. Agora, meámc,
nambuco,. quando o J
do Trabalho neineou
ventor para o Sindii
têxteis- porque o st
dente Wilson Baixos
paiticipar do Congi
Trabalhadores da Am
tina, cs 37 mil têxteis
bucanos declararam a
a intervenção não
efetivada.

Em S. Pau;o, ai
grandioso movimento
que envolveu cerca de
trabalhadoers por am
salários e centra a
a policia após pratica
ros atentados à libei
manifestação, atacand
o povo reunido na
Sé, dissolvendo passe;
cando os sindicatos
lhando a sede onde
am os marceneiros,
inúmeros trabalhador

Não recuando ante
assassinas de Getúlii
cez- o proletariado
hão só não cedeu em
to de lutar nas ruas
como também, após
tar O alimento de 32
nos salários, numa
ção de solidariedade,
tou ao trabalho quand
companheiros foran;
dos.

üies mostravam ql
tando que se conqui|
berdade.

RECONQUISTAR AS LIBERDADES DEM0CR

Nosso povo resiste aos atentados contra os sei

íos e há de impedir que o governo prossiga « -

cha criminosa contra as liberdades democratiw ¦

como diz Prestes, lutando consequentemente P^
des que desmascararemos e isolaremos nao so « b

traição nacional de Vargas, como todos osi aero b

procuram enganar as massas com promessas v
der os interesses dos monopólios ianque» e a^

preparação para a guerra, de fome e reaçat
dO pOVO.» ., «*ú«t.rIaíieS

Tomemos , portanto, a causa das *lbe^a.T\a
ticas nas mãos, para salvaguardá-la e sjfflg*
conquista completa de todos os nossos direiw.
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<• VTÀO é pirssível lutar com êxito pela paz e pela causa do pro-**• letartado, pela causa dos povos oprimidos nacionalmente,
sem apoiar a União Soviética... Pretender defender a indepcn-
dencia dos povos, a paz e a causa do proletariado, à margem ' da
DBSS, é passa* obrigatoriamente para o campo dos inimigos da
paz, da democracia e do socialismo, é dividir o proletariado, c
iam;ar os trabalhadores uns contra os outros, é enfraquecê-los
enfim na luta pela própria emancipação em cada país e em to-
dos os países ao mesmo tempo». (Luiz Carlos Prestes, do Infor-
me de abril de 1952: «O XIX Congresso do Partido Comunista
da União Soviética e as Tarefas de'nosso Partido»),

I

mÂ

;-,*-''? í..v:'.¦';¦. £,.'';

.-isv i.s :y< p'^i \xímmHmm ^"vó^óMEÂRtA'-^7^. m !,<i-;tvp;!

PORQUE as aspirações de paz do povo brasileiro são as
mesmas que as da U.R.S.S. A União Soviética nunca" atacou
nem atacará nenhum país. Ao contrário, ela se ergue contra
toda política de força e se bate pela solução pacífica das
divergências internacionais. E apresenta aos povos um pro-

. grama concreto de paz: proibição da propaganda de guerra,
Pacto de Paz, interdição das armas atômicas e bacteriológicas, re-
Jações comerciais entre todos os países.

PORQUE a U.R.S.S. salvou o Brasil da escravidão nazista.
Se não fossem as vitórias da União Soviética na segunda
Guerra Mundial, o Brasil seria hoje uma colônia alemã. A
vitória da U.R.S.S. na guerra permitiu a nosso povo con-
quistar algumas liberdades democráticas. Para salvar o mun-
do da barbaria e sacrificou 17 milhões de seus melhores filhos;

após a guerra 25 milhões de pessoas ficaram sem teto. Por isso tudo,
o povo brasileiro deve gratidão eterna aos povos soviéticos.

PORQUE a U.R.S.S. não nos ameaça e não há interesses
opostos entre o povo brasileiro e o povo soviético Por isso
uma guerra contra a U.É.S.S. só pode ser uma criminosa
guerra de conquista. Ora a Constituição Federal, em seu ar-
tigo 4.o, determina que o Brasil «em caso nenhum se empe-

. nhará em guerra de conquista, direta ou indiretamente, por
si ou em aliança com outro Estado». Assim, a recusa de lutar con-
tra a U.R.S.S. é, além do mais, uma exigência constitucional.

*
PORQUE são os inimigos do povo brasileiro que o querem
arrastar a uma guerra contra a U.R.S.S. Os grandes pro-
prietários de terra e os grandes negociantes brasileiros ^ de-

sejam uma nova guerra na esperança de vender mercadorias
a preços exorbitantes e ganhar milhões neste negócio san-
grento. Ora. são esses homens, que, associados ao imperia-

lismo, exploram j oprimem o povo brasileiro. O povo brasileiro não
combaterá para aumentar os lucros de seus dominadores,

PORQUE, se combatesse a U. R. S. S., o povo brasileiro com-
bateria sua própria independência. A União Soviética é a
Pátria dos Trabalhadores, e a classe operária é contra qual-
quer exploração e opressão. Por isso mesmo a U.R.S.S.
não tem colônias nem explora nenhum povo. Ao contrário,
é a garantia da vitória dos povos oprimidos na luta pela in-

dependência e pelo progresso. Ao apoiar a U.R.S.S. o povo brasileiro
apoia sua própria luta pela liberdade e independência nacional, ».

PORQUE O povo brasileiro vê realizado na U.R.S.S; o íu-
taro luminoso que conquistará, a nova vida em que os seres
humanos ficarão l>ãrá sempre livres da exploração do ho-
mem pelo próprio liomem V A União Soviética eOnstrüijtt o
socialismo e avança a passos rápidos para o comunismo. La
nao existe mtserta,ifòmer exploração, deke^pjrego, ti^aráa^í;

<a país onde os preços baixam, ondei o honieni ta
smã, Opbvo brasileiroVe na tJ.R S.S. o exemplo a séplrl^f «f**
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¦ jtafiic momento, é so n*i
gHitrlU) Federal, estão «e ar-
pastando j* ia: gaveta» da
Jjustlça» co Trubalho dls-

ídlos coletivos qúi ínterea
im a quase 200 mU traba,
l.iuiwrt;,

V Será luto una prova úa
v*prcstlRlo> da justiça tra-*bulht«ta?
it Alguns dCSSCs dissídio»
Mio «cx-oílclo>, isto 6, estac
teendo íei. >a sem ctnsultai
•a vontade dos trabalhado-

cs. Outros sao o resultado
Se manobras de diretorias de
pelegos e traidores a servi*

do Ministério do Traba.
_ra, que lançam mao do
£olpc baixo do dissídio pa
va evitar ou ao menos re-
fardar greves e manifesta-
CCes dos trabalhadores. Exis
ftem tambun casos de dis-
aldlos aceitos pelos traba-
jfthadores. Isto acontece
guando s5j tomadas reso
íuções em assembléias pou
%o concorr'i as onde os pele-
feos enganam elemento!
]pouco esclarecidos e qu?
;*dnd depbwam alguma es-,
frança nn íjustlça* de
«Trabalho.
íi Esse gram.e núrhero de
^dissídios m ~t que estão
•se movimentando na luta
.por aumento de salário mos-

io os setores menos orga-
lizadoc c polidamente
lais atrasados da classe

'operária. Fitamos diante de
;\im sinal de que neste mo-
• mento é unânime a luta dos
•trabalhadores contra 'os sa-
tários dc fome. A forma
Hmediata e concreta do
"proletariado lutar comra a
jWrcstia, este flagelo de Ge*
feúlio e seu regime, é a exi
feência de aumento de sala-
Tio.

| A luta por ' aumento de
aalário assume diferentes
Ugraus de intensidade atin-
££e maior ou menor desen
) volvimento, está mais pró-'çcima ou mais distante da
greve, mas agita todas as fá-
toricas, mobiliza todos os tra-
Jbalhadores, é o ponto de par-
|ida de ações que arrastam
#s massas trabalhadoras e to-
©o o povo.

^jpor que as dure-
sósias dos ses
ídicatos não são
empossadas? •

No momento, nada me-
rios do que dez diretorias

-ek-ji > de sindicatos diver-
isos estão impedidas de to-
ymar posse, no Distrito Fe-
jSeral. ¦ Em todas as plata-
jpíorroas eleitorais, em todos
j-os seus programas sem ex-
ieeção figura a luta por au-
^mento de salário ern lugar
Me relevo, senão em pri-
í&neiro lugar. Os pelegos
|derrotados ou as juntas go-
lyernativàs diretamente no-
j meadas por Getúlio e seus

'iprepostos estão com a mis-
São de desorganizar e de-
ísacreditar os sindicatos pa-
\fa. entravar a luta por au-
jmento' de salário.
ji Assim, é inteiramente ir-
>regular a situação dos siri-
miçatos da Telefônica, dos
fAlfaialos, do Fumo, do Açu-
tear, Conservas e Doces, dos
[Operários Navais, de Moi-.
r,nhos, dos Padeiros, de Mas-
Isas Alimentícias, da Cons-
íptmeão Civil e dos • Metalúr-"
/gieos. , •
j? Dessa forma aparece coro
Jíoda a clareza qual o objeti-

do governo de Getúlio
>m essas violações cínicas

Ia liberdade e autonomia
Indicai — entravar a luta

Contra os salários de fome.

<|UAS£ 200.000 OPERÁRIOS FA33^m»A!«:N W 3DA rfüSXTÇA» DO TRABAUIO - POR Q€E

GETUUO INTERVÉM NOS SINDICATOS? - A LU TA POR AJUMKNTO NO PROGRAMA DE TODAS AS

CHAPAS ELEITAS - OS TÊXTEIS ANSEIAM POR NOVOS COMBATES - DESDE AS ESTRADAS ATÉ

O INTERIOR DAS FABRICAS MULTIPUCAM SE A REUNIÕES E ASSEMBLÉIAS OPERÁRIAS - OS

MARÍTIMOS JA MARCARAM A DATA PARA A SUA GREVE E CONTAM COM A SOLIDARIEDADE DE

TODOS OS TRABALHAI) ORES, DE TODO O POVO

K' claro que os f.aualha
dorna nao poderiam ficar de
braços cruzados enquanto a
fome aperta a garganta dc
suas mulheres c filhos. Na
Construção Civil, por exem-
pio, os pelegos ficaram
surpreendidos ante uma as-
sembléia de mais dc mil
operários, & qual compare*
ceram sindicalizados e nao
sindicalizados. 

" 
Essa as-

sembléia rejeitou categóri.
camente a solução do Trl-
bunal Regional do Trabalho,
que concedeu um aumento de
40«;- nobre os salário» de ...
1940. Isto é simplesmente um
insulto lançado à face dos
trabalhadores. Estamos em
1953 e nao em 1919. A as-
sembléia exige 40rí de au>
mento, sim, mas ;ftbre os
salários atuais, sobre os sa-
lários de 1953.

Os alfaiates obtiveram
um aumento de 20çt na «1us-
tica * do Trabalho. Isto foi
em janeiro. Já estamos em
maio. mas nada dos patrões
pagarem. E os interventores
nomeados por Segadas íqno
recebeu um cartório de Ge-
tullo, um cartório por causa
do qual renunciou ao man-
dato de deputado** edão ex-
pulsando centenas de as-
sociados do sindicato. Mas a .
luta se desenvolve c os tra-
balhadores lutam pela re-
conquista do sindicato e pelo
aumento liderados pela di-
retoria eleita, pela Ç miissão
de Salários, pela Comissão
de Tornada de Contas e pela
chapa número dois. O.i pele-
gos estão completamente
isolados.

Os trabalhadores do fumo
exigem a posse da diretoria
eleita para se lançarem a
uma luta de envergadura poi
aumento de salário. A Souza
Cruz demitiu o presidente
eleito e por este motivo Se-
gadas impede sua posse. Que
acontece no truste dos cigar.
ros. cujos preços subiram de
forma tão brutal? A Souza
Cruz deu um aumento-miga-

lha uma esmola, dizendo
que o aumento dc cigarros
lhe deu «5% de sobra nos
lucros» e que é isso que está
sendo distribuído aos ape-
rárlos...

O Ministério do Trabalho
de Getúlio serve aos patrões
esfomeadores cora .o regüne
de Intervenção nos sindica
tos. A luta por aumento de
salário faz sentir a neces*
sidade da pronta reconquis-
ta dos sindicatos o é o motor
do combate.

OS TÊXTEIS ANSIOSOS
POR VOLTAR A AÇÃO

A diretoria do Sindicato
dos Têxteis não quer realizar
uma assembléia solicitada
em todos os cantos temero-
sa dt; que a luta por aumen-
to de salário se reacenda
com mais vigor do qui* du-
rante a última greve. As co-
missões de empresa estão
revivendo rapidamente.

Nesta hora em que come-
ça a movimentar-se a cara-
panha eleitoral, há lideies
sindicais que se mostram
surpreendidos com o estado
de espirito reinante ias fá-
bricas. Os têxteis dizem que
estão de acordo com a chapa
Sebastião Reis-Feiix Cardoso
da Silva, sim senhores. Mas
o que querem discutir de'
imediato é sobre uma os-
sembléia para tratar do au-
mento de salário. Os têxteis»
deixam bem claro que ven-
cera a chapa que souber
lutar desde já por aumento
de salário, que souber con-
duzí-los à luta e à vitória
agora, Qual o programa da
chapa Sebastião Reis? Qua-
se todos os sete pontos do
programa estão relacionados
diretamente com o problema
dos. salários — aumento ge-
ral do salário, contra a redu-
Cão do salário devido ao
racionamento, nela extinção
do imposto sindical que é
um corte nos salários, um

raés de abono todos os anos.
contra a assiduidade, contra
a carestia, por melhor as*
iistêncla c prevldéncU *o«
dal, por 50ft dc redução nos
preços da farmácia do sindi-
cato,

Na Mavllls.. uma operária
declarou:

— Estou disposta a parar
outra vez. Vocês têm que me
avisar com antecedência por-
que tenho que arrumar algu-
mas coisas e preparar minha
gente.

cr$ 1.000,00 m
AUMENTO PARA OS

SAPATEDIOS

NSo é difetente o ambten-
te entre os operários cm cal.
çados e couros. Eles jelvin-
dlcam um aumento geral de
mi! cruzeiros. Multiplicam-
se as discussões nas portas
das fábricas. No sindicato
funcionam duas comhsõcs
para as quais se voltam
todas as atenções- a Comls-
são de saláTios e a Comissão
contra a caresiia da vida

Os metalúrgicos, por s-.l«
vez, multiplicam as reuniões
de empresa na sede dó sltt-
dicato, preparando-se p'irr. a
realização duma grande as-
sembléia geral. Em varia;
empresas como a Ipiranga.
Hime, Santa Luzia, America,
na. Standard e outras os tra-
balhadores firmam abaixo-
assinados reclamando au-
mento de salário. O que s°
discute nas emprôsas é como
ebter o aumento. A luta ^on-
tra os .salário? de fome,
contra a carestia unifica
todos os metalúrgicos e im-
pulsiona a luta pela au*o-
nomia sindical.

AVANÇA A LUTA NA
LIGHT

Getúlio nao serve à Light
somente transformando o
racionamento em lei, aumen-
tando as taxas e favorecL-n-
do a exportação de seus fa-
bulosos e crescentes lucros

de monopólio. Gctuiio favo*
roce à ladra da Rua Larga
também impondo a plu*
ralidade sindical. Em nada
menos de três sindicatos <•¦••-
tao divididos arbitrariamente
os milhares de operários ex-
piorados pela Light — Carrls,
Energia e Gás e Telefônica.
Nos municípios dos Estados
sugados pela Light exlsb* a
mesma divisáo. Mas na luta
por aumento dc salário essa
divisão vai sendo superada
pelos trabalhadores.

Quem dá o exemplo são
os trabalhadores em energia
elétrica que se congregam
sob uma única bandeira,
lutam por uma mesma ta-
ftela de aumento em SSo
Paulo, Santos e no Distrito
Federal. Os pelegos do siricüN
cato apresentaram uma ta-
bela inspirada pela compa-
n-hia com o fito dc manter a
divisão. Mas os comícios q"c
se multiplicam nas oficinas
de Triagem) Cascadurá, São
Cristóvão. Siqueiia Campos
o outras mostram que os tra-
balhadores nâo se deixam
ludibriar. Reunidos no Sindi-
cato. os delegados sindicais
e os elementos mais ativos
das seções manifestaram-se
contrários aos pelegos.

Todas as armas não utili-
zadas pelos prepostos da,
Light no Sindicato. Assim, a
assembléia sindical para tra-
tar do assunto foi marcada
em primeira ccnvocaçãi?
para o meio-dia, quando
todo mundo está traba-
lliando, b em segunda con.
vocação para as 17 noras, fa-
cilitando para o pessoal dos
escritórios que larga às 1G.30
e dificultando para os. tra-
balhadores que saem do ser-
viço às 17 horas mesmo.

— Nós daremos um jeito
nisso, responderam' os tra.
balhadores.
ASSEMBLÉIAS DE REI-

RA DE ESTRADA
A luta por mais um peda-

ço de pão movimenta inten-
samente os trabalhadores

OS TRABALHADORES DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM PREPARAM-SE PARA UMA
GRANDE CONCENTRAÇÃO, ELES EXIGEM O PAGAMENTO DO ABONO

empregados d?^?/to Nacional de SSf1"odagera. Eles ™i ,'«mio uma SiSfeeSUraçfio para Kg? «J
manto uo abano a todo?
organização úm, tttdores ema popuSgentre eles a e&ffijassembléias de bcíl d.trada. Em Vila Ron?exemplo, 200 operiLreuniram no quintal dicasa, à margeia da estrNo «campo 3», lf»0 tratadores realizaram suasembléia, num pontodepois da barreira. Em ita Cruz, a assembléia <v
çou na estrada e foi enesando, indo termlMiescola do lugar. No qai|-tro 51 da estrada
São Paulo, 300 operidiscutiam em baixo deviaduto. A uma ceda
tancia divisaram ttte ncicletas da polícia rodi
ria. que vinham a tex
pano. roncando, em dir
à reunião. Os operário
preparam para o qup r
e viesse. Afina! oram
zentos contra três. Quos homens das mníonic
se inteiraram do oue se
tava, um deles exclamoi— Viva a classe opc
unida e organizada!

E a assembléia coníii
com mais calor e entusií
ainda.

PREPARA-Sti it l
GRESSO FERROVIA

O Departamemo Ferrr
rio da União Nacional

Servidores Públicos Civii
s Brasil está preparando

vãmente a sua Convei
Nacional Ferroviária.
todas as empresas ferre
rias do governo estão
gramadas reuniões e as:
bléias. As empresas P
culares enviarão observ,
res fraternais. Ao lado
outras reivindicações
ferroviários figura no f
rio a luta pelo aume
Pqís a isto se refere a

vindicação de reesíruti
ção geral, de incorpori

do abono aos vencimento
a tomada de medidas
tra a carestia da vida.

OS MARÍTIMOS
MARCARAM Stt

GREVE

Por cima da divisão
. que o sindicalismo de.
i túlio pretendeu dispersar

• forças através de 17 W
•' tos os marítimos estão

':¦ 
unindo cada vez mais tu

'i ¦ mente. Eles lutam PÇ*
lhoria de alimentação
faz parte do seu salário]

j lo pagamento do_ abo
¦: sua greve já foi. **$

para o próximo dia
I junho.

A calorosa solida/J
i de todos os trabaM

.: lhes assegura o ™.-;
'; 

a,ooio. Porque sua Ma ¦
-todos, ©.proletariado»

. exceção está empenh-«
luta contra a fome- co
os salário, w**^

. carestia da vida. Suaj»
'•estão em tensão, as gr»
1 
massas anseiami P«a¦¦¦Xftàdos.osteabadxad^

a mascara desse %
carestia porque i»
no a serviço dos gran$
pitâlistas^e a s°r'
guerra


